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    Senhora




    O sacerdote fez soar o gongo.




    O som retumbou pelas abóbadas do templo, esplêndidas com as suas belíssimas esculturas coloridas. A nota solitária ecoou de um lado para o outro, diminuindo de intensidade até ser apenas uma recordação, um espectro de som.




    Mara ajoelhou-se, e as lajes frias do chão do templo absorveram o calor do seu corpo. Estremeceu, embora não de frio, depois olhou de relance para a esquerda, onde outra noviça se ajoelhava numa posição idêntica à sua, imitando os movimentos de Mara ao erguer o toucado branco das noviças da Ordem de Lashima, Deusa da Luz Interior. Desajeitadamente ajoelhada com o pano amarrado como uma tenda à volta da cabeça, Mara aguardava impacientemente o momento em que seria permitido baixar e amarrar o toucado. Mal tinha acabado de levantar o pano e aquela coisa já lhe roçava os braços, pesando como pedras! O gongo soou outra vez. Recordando a presença eterna da deusa, Mara sobressaltou-se com a irreverência dos seus pensamentos. Agora, mais do que em qualquer outro momento, não podia desconcentrar-se. Pediu perdão à deusa em silêncio, escusando-se com os nervos — cansaço e excitação, combinados com apreensão. Mara rezou para que a Senhora a guiasse até à paz interior que tanto almejava.




    O gongo soou outra vez, o terceiro repique de vinte e dois, vinte para os deuses, um para a Luz do Céu e um para as crianças imperfeitas que aguardavam agora para se juntarem ao serviço da Deusa da Sabedoria do Céu Superior. Aos dezassete anos, Mara preparava-se para renunciar ao mundo temporal, tal como a rapariga ao seu lado que — dentro de mais dezanove toques do gongo — seria considerada sua irmã, embora se tivessem conhecido há apenas duas semanas.




    Mara avaliou a sua futura irmã: Ura era uma rapariga taciturna oriunda de uma família sem clã, mas abastada, da Província de Lash enquanto Mara descendia de uma família antiga e poderosa, os Acoma. Ura fora enviada para o templo como uma demonstração pública de devoção por parte da família, ordenada pelo tio, o questionável senhor da família, que procurava admissão em qualquer clã que aceitasse a sua família. Quando as raparigas tinham contado as suas histórias no primeiro encontro, Ura mostrara-se incrédula, depois quase irada, ao saber que a filha de um poderoso senhor procurava abrigo eterno entre as paredes da Ordem. A linhagem de Mara era sinónimo de uma posição num clã, de poderosos aliados, de um manancial de pretendentes abastados e de garantia de um bom casamento com o filho de outra casa poderosa. Segundo as palavras de Ura, o seu próprio sacrifício era feito para que as gerações vindouras de raparigas da sua família pudessem ter as coisas a que Mara decidira renunciar. Mais de uma vez, Mara cogitara se Ura seria uma boa irmã para a Ordem. Depois, e também mais de uma vez, Mara questionara a sua própria valia para a Irmandade.




    O gongo soou, penetrante e harmonioso. Mara fechou os olhos por instantes, suplicando orientação e conforto. Porque é que continuava pejada de dúvidas? Após mais dezoito batidas, perderia para sempre familiares e amigos, e tudo o que lhe era familiar. Toda a sua vida passada seria deixada para trás, desde as brincadeiras de criança até às preocupações de uma filha de nobre em relação ao papel da família no Jogo do Conselho, aquela interminável luta pelo domínio que orientava a vida dos Tsurani. Ura tornar-se-ia sua irmã, não obstante as diferenças das suas origens, pois na Ordem de Lashima ninguém reconhecia a honra pessoal ou o nome de família. Restaria somente o serviço à deusa, através da castidade e da obediência.




    O gongo voltou a soar, a quinta batida. Mara espreitou para cima até ao altar sobre o tablado. Emoldurados por debaixo de arcos esculpidos, seis sacerdotes e sacerdotisas ajoelhavam-se diante da estátua de Lashima, cuja fronte se encontrava desvelada para a iniciação. A aurora entrava pelas janelas de arco ogival no alto das abóbadas, e um ténue brilho estendia-se como dedos pelo templo semiobscuro. O toque do nascer do Sol parecia acariciar a deusa, suavizando as velas cerimoniais que, como pedras preciosas, a rodeavam. Mara achava que a Senhora parecia imensamente benévola sob a luz da manhã. A Senhora da Sabedoria olhava absortamente para baixo com um ténue sorriso nos lábios cinzelados, como se todos os que estavam sob os seus cuidados fossem amados e protegidos, encontrando a paz interior. Mara rezou para que isso fosse verdade. O único sacerdote que não estava ajoelhado voltou a bater no gongo. O metal refletiu a luz do Sol, e uma esplêndida explosão de dourado atacou a negra cortina que envolvia a entrada para o templo interior. Depois, quando o brilho ofuscante começou a diminuir, o gongo soou outra vez.




    Ainda soaria mais quinze vezes. Mara mordeu o lábio, convicta de que a clemente deusa perdoaria um lapso momentâneo. Os seus pensamentos eram como luzes rutilantes de cristais partidos, adejando de um lado para o outro, nunca se delongando no mesmo sítio. Eu não sou feita de uma índole apropriada para a Irmandade, confessou Mara, fitando a estátua. Por vossa graça, tende paciência comigo, Senhora da Luz Interior. Olhou outra vez para a sua companheira; Ura permanecia imóvel e em silêncio, com os olhos fechados. Mara decidiu imitar o comportamento exterior da companheira, ainda que não conseguisse encontrar a calma adequada no interior. O gongo fez-se ouvir uma vez mais.




    Mara procurou aquele âmago oculto do seu ser e tentou tranquilizar a mente. Durante alguns minutos conseguiu. Depois, o bater do gongo despertou-a de novo para a realidade. Mara mudou de posição em silêncio rejeitando a irritação enquanto tentava aliviar a dor nos braços. Sentiu vontade de bocejar. A paz interior ensinada pelas irmãs fugiu-lhe outra vez, embora se tivesse azafamado no convento durante seis meses antes de os sacerdotes do Templo Elevado a considerarem merecedora de um teste na Cidade Sagrada.




    Mais uma vez, o gongo soou, um chamamento tão intrépido quanto a trompa que convocara os guerreiros acoma para a formação. Como pareciam valentes com as suas armaduras verdes lacadas, sobretudo os oficiais com as suas galantes plumas, no dia em que haviam partido para combater com as forças do Senhor da Guerra. Mara preocupava-se com a evolução da guerra no mundo bárbaro, onde o seu pai e irmão combatiam. Muitas das forças da família estavam ali empenhadas. A lealdade do clã estava dividida no seio do Conselho Supremo, e como não havia uma família inequivocamente dominadora, as políticas de linhagem não foram brandas para com os Acoma. As famílias do Clã Hadama estavam unidas apenas no papel, e uma traição aos Acoma por parte de primos distantes que procuravam os favores dos Minwanabi era uma forte possibilidade. Se Mara tivesse assento no conselho do seu pai, teria incitado uma separação face à Fação Bélica, e até mesmo uma aliança com a Fação da Roda Azul, que fingia interesse apenas no comércio, enquanto se dedicava sub-repticiamente a malograr o poder do Senhor da Guerra…




    Mara franziu o cenho. A sua mente fora novamente seduzida por preocupações terrenas. Pediu desculpa à deusa, depois afastou os pensamentos do mundo que ia deixar para trás.




    Mara espreitou quando se ouviu de novo o gongo. As feições pétreas da deusa pareciam agora assumir contornos de delicada repreensão; a virtude começava no indivíduo, recordou. A ajuda só seria dada àqueles que procuram verdadeiramente o esclarecimento. Mara baixou o olhar.




    O gongo ressoou e, por entre os estilhaços da harmonia moribunda, outro som se intrometeu, uma perturbação completamente deslocada. Sandálias roçagavam nas lajes da antecâmara, som que era acompanhado pelo sombrio estrépito de armas e armaduras. Do outro lado da cortina, um sacerdote que estava a assistir desafiou num murmúrio dissonante: — Parai, guerreiro! Não podeis entrar para o templo interior neste momento! É proibido!




    Mara empertigou-se. Foi percorrida por uma arrepiante presciência. Por debaixo da proteção do toucado em forma de tenda, vislumbrou os sacerdotes que estavam no tablado a levantarem-se sobressaltados. Voltaram-se de modo a encarar o intruso, e o gongo não soou, permaneceu em silêncio.




    O Sacerdote Superior dirigiu-se determinado para a cortina, com o sobrolho franzido de receio. Mara fechou os olhos com força. Se ao menos conseguisse mergulhar o mundo exterior na penumbra com a mesma facilidade, ninguém conseguiria encontrá-la. Porém, o ruído dos passos parou, dando lugar à voz do Sacerdote Superior. — Que motivos tendes para esta atrocidade, guerreiro? Estais a violar o ritual mais sagrado.




    — Procuramos a Senhora dos Acoma! — troou uma voz.




    A Senhora dos Acoma. Como o gume frio de um punhal varando-lhe o ventre, as palavras trespassaram o espírito de Mara. Aquela simples frase mudou a sua vida para sempre. A sua mente insurgiu-se, recusando-se a aceitar a realidade, mas conseguiu manter-se tranquila. Nunca envergonharia os seus antepassados revelando publicamente a sua amargura. Controlou a voz enquanto se levantava lentamente. — Estou aqui, Keyoke.




    Como uma só pessoa, os sacerdotes e sacerdotisas observaram o Sacerdote Superior atravessar o templo e colocar-se ao lado de Mara. As insígnias bordadas das suas vestes oficiais reluziram caprichosamente quando fez sinal para que uma sacerdotisa se aproximasse, ao que ela se apressou a obedecer. Depois, perscrutou os olhos de Mara e leu a mágoa contida que eles revelavam. — Filha, é evidente que a nossa Senhora da Sabedoria ordenou que seguísseis outro caminho. Ide com o seu amor e graça, Senhora dos Acoma. — Fez uma ligeira vénia.




    Mara respondeu com outra, depois devolveu o toucado à sacerdotisa. Sem se aperceber do suspiro de inveja de Ura, voltou-se finalmente para encarar o arauto das notícias que vinham mudar o rumo da sua vida.




    Do outro lado das cortinas, Keyoke, Comandante das Forças Armadas dos Acoma, contemplou a sua senhora com um olhar extenuado. Era um velho guerreiro com cicatrizes de guerra, altivo e brioso não obstante os quarenta anos de serviço leal. Manteve-se atento para se colocar ao lado da rapariga, oferecer-lhe um braço firme, e talvez até protegê-la dos olhares do público caso a tensão se revelasse demasiada para ela.




    Pobre e sempre leal Keyoke, pensou Mara. Este anúncio também não fora fácil para ele. Ela não o desiludiria envergonhando a família. Perante uma tragédia, ela manteve os modos e a dignidade que se exigiam a uma senhora de uma grande casa.




    Keyoke fez uma vénia quando a sua senhora se aproximou. Por detrás dele, estava o taciturno e alto Papewaio, e o seu semblante, como sempre, era uma máscara impenetrável. Era o guerreiro mais forte do séquito dos Acoma e servia como companheiro e criado de Keyoke. Fez uma vénia e desviou a cortina para ceder passagem a Mara.




    Mara ouviu os seus passos a seguirem-na, um de cada lado, Papewaio um passo atrás, seguindo à risca as convenções. Sem proferir uma palavra, conduziu-os para fora do templo interior, para debaixo do toldo que protegia o jardim; este separava o templo interior do exterior. Acederam ao exterior, passando por entre gigantescas colunas de arenito que chegavam ao teto. Percorreram um comprido corredor, passando por magníficas pinturas que retratavam histórias da deusa Lashima. Tentando desesperadamente afastar a dor que ameaçava dominá-la, Mara recordava a história que cada imagem representava: como a deusa excedera em astúcia Turakamu, o Deus Vermelho, para salvar a vida de uma criança; como aplacara a ira do Imperador Inchonlonganbula, salvando a cidade de Migran da destruição; como ensinou ao primeiro homem de estudos o segredo da escrita. Mara fechou os olhos ao passarem defronte da sua favorita: como, disfarçada de velha, Lashima resolveu uma altercação entre um agricultor e a sua mulher. Mara desviou o olhar das imagens, pois pertenciam a uma vida que agora lhe era negada.




    Não tardou a chegar às portas que davam para o exterior. Fez uma breve pausa no topo da escadaria de mármore desgastada. No pátio ao fundo estava meia companhia de guardas envergando a armadura verde e brilhante dos Acoma. Vários ostentavam ferimentos com ligaduras acabadas de colocar, mas puseram-se todos em sentido e fizeram continência assim que avistaram a sua senhora. Mara tentou ignorar o medo: se estavam soldados feridos a fazer serviço de escolta, era porque a batalha fora efetivamente brutal. Muitos bravos guerreiros tinham perdido a vida. O facto de os Acoma terem de revelar tamanho sinal de fraqueza fazia as maçãs do rosto de Mara arder de raiva. Grata pelo manto do templo que ocultava o tremor das suas pernas, desceu os degraus. Lá em baixo, aguardava-a uma liteira. Uma dúzia de escravos permaneceram em silêncio enquanto a Senhora dos Acoma se instalava no interior. Depois, Papewaio e Keyoke ocuparam as suas posições, um de cada lado. À ordem de Keyoke, os escravos agarraram as varas e ergueram a liteira sobre os ombros transpirados. Protegida da luz por uma cortina de cada lado da liteira, Mara permaneceu sentada rigidamente enquanto os soldados entravam em formação atrás e à frente da sua senhora.




    A liteira balançou ligeiramente quando os escravos começaram a caminhar na direção do rio, percorrendo um trajeto eficiente por entre a turba que percorria as artérias da Cidade Sagrada. Seguiram por entre carroças puxadas por indolentes needra de seis patas e foram ultrapassados por mensageiros a correr e bagageiros a trote com trouxas ao ombro ou à cabeça, numa azáfama com as cargas de clientes que pagavam uma recompensa pela rapidez da entrega.




    O burburinho e o afã do comércio para lá dos portões despertou Mara para a realidade; sob a proteção do templo, não registara completamente o choque do aparecimento de Keyoke. Agora esforçava-se para não derramar lágrimas sobre os coxins da liteira ao tomar consciência do que estava a acontecer. Queria não ter de falar, como se o silêncio pudesse velar a verdade. Mas ela era uma tsurani, e uma acoma. A cobardia não mudaria o passado, nem afastaria o futuro para sempre. Respirou fundo. Então, afastando uma cortina de modo a conseguir ver Keyoke, proferiu as palavras de que nunca duvidara.




    — Morreram os dois.




    Keyoke acenou laconicamente uma vez com a cabeça. — O vosso pai e irmão foram ambos enviados para um inútil assalto contra uma fortificação bárbara. Foi um assassínio. — Manteve as feições inalteradas, mas a sua voz transpareceu a amargura enquanto caminhava energicamente ao lado da sua senhora.




    A liteira deu um solavanco quando os escravos se desviaram de um vagão apinhado de frutos jomach. Desceram a rua na direção da doca do rio enquanto Mara fitava as mãos entrelaçadas. Com uma concentração intensa, deu ordens aos dedos para que se abrissem e relaxassem.




    — Contai-me o que aconteceu, Keyoke — disse, após um longo silêncio.




    — Quando as neves do mundo bárbaro derreteram, recebemos ordens de retirada, prevendo-se um possível assalto dos bárbaros. — A armadura rangeu quando o velho guerreiro compôs os ombros, esforçando-se por afastar a recordação do cansaço e da perda, mas mantendo um tom de voz imperturbável. — Os soldados das cidades bárbaras de Zün e LaMut já estavam no terreno, mais cedo do que era esperado. Os nossos batedores foram enviados ao Senhor da Guerra, que estava aquartelado no vale das montanhas a que os bárbaros chamam Cordilheira das Torres Cinzentas. Como o Senhor da Guerra estava ausente, o seu subcomandante deu ordens para o vosso pai atacar o reduto dos bárbaros. Nós…




    Mara interrompeu-o. — Esse subcomandante pertence aos Minwanabi, não pertence?




    O semblante curtido de Keyoke deixou transparecer um trejeito de aprovação, como que a dizer mantendes o discernimento apesar do luto.




    — Pertence. É o sobrinho do Senhor Jingu dos Minwanabi, o único filho do falecido irmão, Tasaio. — Mara cerrou os olhos enquanto ele prosseguia a narrativa. — Eles eram muito mais numerosos. O vosso pai sabia-o, todos nós o sabíamos, mas o vosso pai manteve a honra. Cumpriu as ordens sem as questionar. Atacámos. O subcomandante prometeu proteger o flanco direito, mas as suas tropas não chegaram a aparecer. Em vez de um ataque coordenado com o nosso, os guerreiros dos Minwanabi mantiveram-se na retranca, como que a preparar-se para um contra-ataque. Seguiram as ordens de Tasaio.




    »Todavia, no preciso instante em que estávamos a ser assoberbados por um contra-ataque, chegou ajuda vinda do vale, de elementos das forças sob a insígnia de Omechkel e Chimiriko. Eles não faziam ideia da traição e combateram corajosamente para nos tirarem debaixo dos cascos dos cavalos dos bárbaros. Foi então que os Minwanabi lançaram um ataque, como que para repelirem o contra-ataque. Chegaram no preciso instante em que os bárbaros batiam em retirada. Para quem tivesse assistido às manobras desde o início, aquilo não passou de um fraco encontro com o inimigo bárbaro. Mas os Acoma sabem que foi uma traição por parte dos Minwanabi.




    Mara estreitou os olhos e franziu os lábios; por um instante, a expressão de Keyoke transpareceu o receio de que a rapariga pudesse envergonhar a memória do pai chorando antes que a tradição o permitisse. Porém, em vez disso, falou tranquilamente, num tom de fúria controlada: — Portanto, o Senhor dos Minwanabi aproveitou a oportunidade e tratou da morte do meu pai, não obstante a nossa aliança na Fação Bélica?




    Keyoke endireitou o elmo. — Assim foi, minha senhora. O Jingu dos Minwanabi deve ter dado ordens para que Tasaio alterasse as instruções do Senhor da Guerra. O Jingu foi audaz; teria merecido a ira do Tasaio e do Senhor da Guerra e uma morte ignominiosa se o nosso exército tivesse perdido a posição para os bárbaros. Mas o Almecho precisa do apoio dos Minwanabi na conquista, e embora esteja zangado com o sobrinho do Jingu, mantém o silêncio. Não se perdeu nada. Aparentemente, tratou-se apenas de um empate, sem vencedor. Mas no Jogo do Conselho, os Minwanabi triunfaram sobre os Acoma.




    Pela primeira vez na vida, Mara escutou um vestígio de emoção na voz de Keyoke. — Eu e o Papewaio fomos poupados por ordens do vosso pai — disse ele, quase amarguradamente. — Ordenou que nos mantivéssemos afastados com esta pequena companhia, e incumbiu-nos da tarefa de vos proteger caso os acontecimentos seguissem o rumo que seguiram.




    »O meu Senhor Sezu sabia que ele e o vosso irmão provavelmente não sobreviveriam àquele dia — acrescentou, obrigando-se a falar com o seu habitual tom de voz enérgico.




    Mara afundou-se nos coxins com um nó no estômago. Doía-lhe a cabeça e sentia um aperto no peito. Inspirou longa e lentamente e olhou de relance para o outro lado da liteira, para Papewaio, que marchava com uma ausência de expressão estudada. — E o que dizeis vós, meu valente Pape? — perguntou ela. — Como devemos responder a este assassínio que assombrou a nossa casa?




    Papewaio coçou absortamente a cicatriz do queixo com o polegar esquerdo, como era frequente fazer em momentos de tensão. — A vossa vontade, minha senhora.




    Os modos do Primeiro Líder de Ataques dos Acoma eram aparentemente tranquilos, mas Mara percebeu que ele queria empunhar a lança e desembainhar o sabre. Por um tresloucado e irado instante, Mara considerou a possibilidade de uma vingança imediata. Por sua ordem, Papewaio atacaria o Senhor dos Minwanabi nos seus próprios aposentos, no seio do seu exército. Embora o guerreiro considerasse uma honra morrer nessa tentativa, ela afastou o insensato impulso. Nem Papewaio nem qualquer outro soldado que envergasse o verde dos Acoma conseguiria acercar-se a meio dia de marcha do Senhor dos Minwanabi. Além disso, uma lealdade como a dele era de proteger zelosamente, nunca de desperdiçar.




    Longe do olhar dos sacerdotes, Keyoke perscrutou Mara atentamente. Os seus olhares cruzaram-se e ela fitou-o. Ela sabia que tinha uma expressão soturna e o semblante contraído e pálido, mas também sabia que suportara bem as notícias. Keyoke olhou em frente enquanto aguardava a seguinte pergunta ou ordem da sua senhora.




    A atenção de um homem, ainda que fosse um velho servidor da família, fazia Mara ponderar, sem ilusões, e não ser crítica nem lisonjeadora. Ela era uma jovem atraente, não que fosse bonita, principalmente quando franzia o cenho a ponderar ou fazia uma carranca quando estava preocupada. Porém, o seu sorriso podia torná-la admirável, pelo menos assim lhe dissera um rapaz certa vez, e possuía uma certa qualidade atraente, uma energia vital, que a tornava quase vivaz em certas ocasiões. Era esguia e tinha movimentos graciosos, e aquele corpo bem definido chamara a atenção de mais do que um rapaz das casas vizinhas. Agora, era provável que um desses rapazes viesse a ser necessário para refrear a maré de desdita política que ameaçava destruir os Acoma. Com os olhos castanhos semicerrados, ponderou sobre a imensa responsabilidade que lhe caíra sobre os ombros. Percebeu, com um sentimento de descoroçoamento, que as riquezas femininas — a beleza, a argúcia, o charme, a sedução — tinham agora de ser utilizadas pela causa dos Acoma, juntamente com qualquer inteligência nata com que os deuses a tivessem beneficiado. Afastou a custo a sensação de que os seus dons não fossem suficientes para a tarefa; depois, sem dar por isso, estava a recordar os rostos do pai e do irmão. A dor enfunou-se no seu âmago, mas obrigou-a a minguar. O pesar teria de esperar.




    — Temos muito que conversar, Keyoke, mas não aqui — disse, brandamente.




    Sob a intensidade do tráfego da cidade, os inimigos poderiam acercar-se de qualquer lado, espiões, assassinos, ou informadores disfarçados. Mara fechou os olhos para afastar os terrores da imaginação e também o mundo real. — Conversaremos quando apenas ouvidos leais aos Acoma nos puderem escutar.




    Keyoke resmungou em acordo. Mara agradeceu em silêncio aos deuses o facto de ele ter sido poupado. Ele era inabalável, e ela precisaria de alguém assim ao seu lado.




    Exausta, Mara recostou-se nos coxins. Tinha de ultrapassar a dor para raciocinar. O inimigo mais poderoso do seu pai, o Senhor Jingu dos Minwanabi, quase conseguira atingir uma das ambições da sua vida: a destruição dos Acoma. A contenda entre os Acoma e os Minwanabi remontava a várias gerações, e embora nenhuma das casas tivesse conseguido uma supremacia, de tempos a tempos uma ou a outra tinha de lutar para se proteger. Mas agora os Acoma tinham sofrido um rude golpe, e os Minwanabi estavam no auge do seu poder, rivalizando mesmo com a família do Senhor da Guerra em termos de poderio. Jingu já era servido por vassalos, sendo o primeiro de entre eles o Senhor dos Kehotara, cujo poder era idêntico ao do pai de Mara. E à medida que a notabilidade dos Minwanabi crescia, era provável que outros se lhes juntassem.




    Durante bastante tempo, Mara permaneceu por detrás das cortinas esvoaçantes, aparentemente a dormir. A situação em que se encontrava era tenebrosamente evidente. Tudo o que se interpunha entre o Senhor dos Minwanabi e o seu objetivo era ela, uma jovem rapariga que estivera a dez toques do gongo de se tornar uma irmã de Lashima. Ao perceber isto, veio-lhe à boca um sabor a cinzas. Agora, se conseguisse sobreviver o suficiente para recuperar a honra da família, tinha de considerar os seus recursos e engendrar um plano, e entrar para o Jogo do Conselho; e tinha de arranjar maneira de frustrar a vontade do senhor de uma das Cinco Grandes Famílias do Império dos Tsuranuanni.




    Mara pestanejou e fez um esforço para despertar. Dormitara intermitentemente enquanto a liteira percorria as agitadas ruas de Kentosani, a Cidade Sagrada, e a sua mente procurava um alívio da tensão a que fora sujeita. Agora, a liteira balançava suavemente enquanto era baixada para a doca.




    Mara espreitou pelas cortinas, demasiado entorpecida para encontrar prazer na azáfama da turba junto à doca. Quando chegara pela primeira vez à Cidade Sagrada, ficara fascinada com a diversidade multicolorida da multidão, com pessoas de todos os cantos do Império a pulular por todo o lado. Deslumbrara-se com o simples avistamento das embarcações de casas senhoriais a jusante e a montante do rio Gagajin. Ornamentadas com faixas, balanceavam nos ancoradouros como aves de plumas altivas no meio das aves de capoeira enquanto as barcaças comerciais e as barcas de comerciantes fervilhavam à sua volta. Tudo, desde as vistas aos sons e aos odores, era tão diferente das terras do seu pai — as terras que agora eram suas, melhor dizendo. Dilacerada por este pensamento, Mara mal reparou nos escravos que labutavam debaixo do sol intenso, na sua transpiração, nos seus corpos seminus sujos de fuligem enquanto carregavam mercadorias para as barcaças do rio. Desta vez, não ficou ruborizada como ficara quando passara pela primeira vez por este lugar com as irmãs de Lashima. A nudez masculina não era novidade para ela; quando era criança, brincara perto dos alojamentos dos soldados enquanto eles tomavam banho e durante anos nadara com o irmão e os amigos no lago sobranceiro ao prado das needra. Todavia, avistar homens despidos depois de ter renunciado ao mundo da carne parecia, de algum modo, ter feito diferença. Receber ordens da irmã de Lashima que as chefiava para desviarem o olhar aumentara a sua vontade de espreitar. Naquele dia, fizera um esforço para não fitar os corpos esbeltos e musculados.




    Mas, agora, os corpos dos escravos não conseguiam deslumbrá-la, nem os gritos dos pedintes que clamavam a bênção dos deuses a quem acedesse a partilhar uma moeda com os menos aventurados. Mara ignorou os pescadores, que perambulavam com o caminhar emproado de quem passara a vida na água, desdenhando secretamente dos que andavam em terra, com os seus vozeares carregados de humor grosseiro. Tudo lhe parecia menos colorido, menos alegre, menos cativante, enquanto contemplava através de uns olhos subitamente envelhecidos, menos dados a apreciar com pasmo e admiração. Agora, cada fachada iluminada pelo sol emanava uma sombra escura. E nessas sombras, havia um inimigo a maquinar.




    Mara desceu rapidamente da liteira. Não obstante o traje branco das noviças de Lashima, comportou-se com a dignidade da Senhora dos Acoma. Manteve o olhar em frente ao caminhar para a barcaça que a levaria rio abaixo até Sulan-Qu. Papewaio abriu caminho para ela passar, afastando rudemente para os lados os trabalhadores. Outros soldados perambulavam por perto, guardiões de vestes de cores vivas que conduziam os seus senhores desde as barcaças até à cidade. Keyoke mantinha-se atento aos seus movimentos enquanto seguia ao lado de Mara ao atravessarem a doca.




    Quando os seus oficiais a apressavam a atravessar a prancha de desembarque, Mara procurou um lugar escuro e tranquilo onde confrontar a sua dor. Porém, assim que assentou um pé no tombadilho, o mestre da barcaça apressou-se a ir ao seu encontro. A sua túnica vermelha e roxa pareceu-lhe chocante pois estava habituada às vestes sombrias dos sacerdotes e sacerdotisas do convento. Berloques de jade tilintavam nos seus pulsos enquanto fazia uma vénia obsequiosa e oferecia à sua ilustre passageira a melhor acomodação que a sua humilde barcaça permitia, um monte de almofadas debaixo de um dossel ao centro, ladeado a toda a volta por cortinas diáfanas. Mara permitiu que a adulação continuasse até estar sentada, pois a cortesia assim obrigava, não fosse o homem levar a mal. Depois de se acomodar, deixou que o silêncio mostrasse ao mestre da embarcação que a sua presença já não era necessária. Ao perceber a indiferença da sua interlocutora, o homem fechou a fina cortina, permitindo finalmente um pouco de privacidade a Mara. Keyoke e Papewaio sentaram-se defronte, enquanto os guardas da casa real rodeavam o dossel, com o seu habitual estado de alerta sublinhado por uma implacável atitude de tensão pronta para o combate.




    — Keyoke, onde está a embarcação do meu pai… a minha embarcação? E as minhas criadas? — indagou, aparentemente a fitar os redemoinhos que se formavam na água.




    — A embarcação dos Acoma está na doca de Sulan-Qu, minha senhora — respondeu o velho guerreiro. — Achei que haveria menos probabilidades de um encontro noturno com os soldados dos Minwanabi se usássemos uma embarcação pública. A possibilidade de eventuais testemunhas sobreviventes poderia ajudar a desencorajar um ataque de inimigos disfarçados de bandidos. E caso nos deparássemos com dificuldades, receei que as vossas criadas se tornassem um estorvo. — Os olhos de Keyoke perscrutaram as docas enquanto falava. — De noite, esta embarcação atracará junto a outras barcaças, por isso nunca estaremos sozinhos no rio.




    Mara acenou com a cabeça e fechou os olhos por um longo instante. — Muito bem — disse brandamente. Ela desejara privacidade, algo impossível de encontrar naquela embarcação pública, mas as preocupações de Keyoke eram bem fundamentadas.




    O Senhor Jingu não se importaria de sacrificar uma companhia de soldados inteira para destruir os últimos acoma, com a certeza de que conseguiria lançar homens suficientes contra os guardas de Mara para os levarem de vencidos. Contudo, só o faria se estivesse certo de que seria bem-sucedido, e depois fingiria desconhecimento perante os outros Senhores do Conselho Supremo. Todos os que jogavam o Jogo do Conselho infeririam quem fora o autor de tal chacina, porém era obrigatório cumprir sempre as formalidades. Um viajante que conseguisse escapar, um guarda dos Minwanabi que fosse reconhecido, uma frase ocasional que fosse escutada por um barqueiro, e Jingu seria desmascarado. A revelação pública da participação dos seus homens numa emboscada tão venal faria com que perdesse muito prestígio no Conselho, talvez até transparecendo a um dos seus «fiéis» aliados que estava a perder o controlo. Nesse caso, teria tanto a temer dos amigos como dos inimigos. Assim ditavam as regras do Jogo do Conselho. O meio de transporte escolhido por Keyoke poderia ser uma medida dissuasora de traição tão eficaz quanto mais uma centena de homens armados.




    A voz do mestre da embarcação rompeu a atmosfera quando gritou para que os escravos largassem as amarras das docas. Um baque surdo e um solavanco e, subitamente, a barcaça estava em movimento, afastando-se da doca na direção do lento redemoinhar da corrente. Mara recostou-se, considerando que agora era aceitável dar ar de quem relaxava. Os escravos remavam e a barcaça avançava, e os seus corpos esguios e tisnados do sol moviam-se em uníssono, coordenados por um simples cântico.




    — Mantende-a ao centro — gritou o homem do leme.




    — Não embateis na margem — respondeu o barqueiro.




    O cântico tornou-se cadenciado e o homem do leme começou a juntar uma letra simples e ritmada. — Conheço uma mulher muito feia! — gritou.




    — Não embateis na margem!




    — Ela não para de falar!




    — Não embateis na margem!




    — Bebi de mais na aldeia!




    — Não embateis na margem!




    — E levei-a ao altar!




    Aquela cantilena tranquilizou Mara e deixou a mente vaguear. O seu pai opusera-se terminantemente ao facto de ela seguir a vida religiosa. Agora, que já não era possível pedir desculpas, Mara arrependia-se amarguradamente de o ter desafiado de modo tão declarado; o pai só cedera por força de o amor que sentia pela única filha ter sido maior do que o seu desejo de um casamento por interesse político apropriado. As despedidas haviam sido tempestuosas. O Senhor Sezu dos Acoma podia ser como um harulth — o gigante predador que os pastores e caçadores mais temiam — durante o delírio da batalha ao enfrentar o inimigo, mas nunca conseguira dizer não à filha, por muito irrazoáveis que fossem as suas exigências. Embora nunca se sentisse tão confortável com ela como se sentia na companhia do irmão, toda a vida fora indulgente com ela, e apenas a sua ama, Nacoya, a mantivera sob rédea curta durante a infância.




    Mara fechou os olhos. A embarcação proporcionava uma relativa medida de segurança, e podia agora esconder-se no sombrio refúgio do sono; aqueles que se encontravam do outro lado das cortinas da pequena embarcação pensariam que estava apenas a refugiar-se do aborrecimento de uma longa viagem pelo rio. Porém, o repouso revelou-se falaz pois foi assaltada por memórias do irmão que amara como o ar para os pulmões, Lanokota dos cintilantes olhos negros e sorriso fácil para a sua adorada irmãzinha. Lano, que corria mais depressa do que os guerreiros da casa do seu pai, e que fora o vencedor dos jogos de verão de Sulan-Qu três anos consecutivos, feito que nunca mais fora igualado. Lano, que tivera sempre tempo para Mara, até a ensinara a lutar — facto que originara a indignação de Nacoya por envolver uma rapariga num passatempo tão pouco feminino. E Lano, que tinha sempre uma piada estúpida — geralmente obscena — para contar à irmãzinha, que a fazia rir e corar. Se não tivesse escolhido o caminho da vida contemplativa, Mara sabia que qualquer pretendente seria parecido com o irmão… Lano, cujo riso jovial não mais se ouviria ecoar na noite quando partilhavam o jantar no salão. Até o seu pai, austero em todos os aspetos, sorria, sem conseguir resistir ao humor contagioso do filho. Embora Mara tivesse respeitado e admirado o pai, amara o irmão, e agora o pesar desabava sobre ela.




    Mara tentou afogar as emoções. Não estava no lugar certo; apenas mais tarde poderia fazer o luto.




    — Os corpos do meu pai e do meu irmão foram recuperados? — indagou a Keyoke, optando por um sentido mais prático.




    — Não, minha senhora, não foram — respondeu Keyoke num tom amargo.




    Mara mordeu o lábio. Não haveria cinzas para enterrar no bosque sagrado. Em vez disso, teria de escolher uma relíquia do pai e do irmão, um objeto pessoal preferido de cada um deles, para sepultar ao lado do natami sagrado — o rochedo que guardava a alma dos Acoma — para que os seus espíritos conseguissem encontrar o caminho de regresso para as terras dos Acoma, e dessem com a paz no interior dos seus ancestrais até que a Roda da Vida rodasse outra vez. Mara voltou a fechar os olhos, em parte devido a cansaço emocional, em parte para negar as lágrimas. As recordações jorravam às catadupas para o seu consciente enquanto, sem sucesso, tentava descansar. Depois, ao fim de algumas horas, o balancear da barcaça, o cantar do homem do leme e os cânticos dos escravos tornaram-se familiares. A sua mente e corpo entraram num ritmo consentâneo e ela relaxou. A tepidez do dia e a quietude do rio finalmente conjuraram para embalar Mara até um sono profundo.




    A barcaça atracou em Sulan-Qu debaixo da luminosidade de topázio da alvorada. A neblina erguia-se do rio em espirais, enquanto as lojas e as bancas na margem abriam gelosias nos preparativos para o mercado. Keyoke foi rápido a desembarcar a liteira de Mara enquanto as ruas ainda não estavam apinhadas de gente em azáfama mercantil; não tardaria que carretas e carregadores, clientes e mendigos enchessem as avenidas comerciais. Em poucos segundos os escravos estavam prontos. Ainda envergando as vestes alvas da irmandade de Lashima — amarrotadas ao fim de seis dias de uso —, Mara subiu penosamente para a liteira. Recostou-se nos coxins embelezados com a insígnia da família, a ave shatra, bordada no material, e percebeu o quanto temia regressar a casa. Não conseguia imaginar os espaços airosos da casa sem a voz arrebatada de Lano, ou as tapeçarias do estúdio sem os rolos de pergaminho deixados pelo pai ao analisar relatórios. Mara esboçou um ténue sorriso ao recordar como o pai detestava os negócios, não obstante o facto de ter muito jeito para eles. Preferia assuntos relacionados com a guerra, jogos e política, mas ela lembrava-se de o ouvir dizer que para tudo era preciso dinheiro, e que nunca era de se negligenciar os negócios.




    Mara permitiu-se um suspiro quase audível quando baixaram a liteira. Gostaria que as cortinas lhe permitissem mais privacidade ao suportar os olhares dos aldeões e dos trabalhadores que calcorreavam as ruas ao romper da aurora. Em cima de carretas de legumes e por detrás de tendas onde se dispunham mercadorias, contemplavam a ilustre senhora e o seu séquito a passar. Fatigada por estar constantemente a manter as aparências, Mara suportou os solavancos da viagem por entre ruas que depressa ficavam apinhadas. Seguiu sorumbática, aparentemente alerta, mas, no seu âmago, indiferente ao panorama citadino que normalmente a distrairia.




    As proteções das galerias suspensas eram removidas à medida que os comerciantes expunham utensílios por cima dos compradores. Depois de regatearem o preço, o valor acordado era puxado para cima em cestos, sendo depois as mercadorias baixadas. As prostitutas que beneficiavam de licenças ainda estavam a dormir, por isso, a cada cinco ou seis galerias, havia uma que permanecia encerrada.




    Mara esboçou um sorriso ao lembrar-se da primeira vez que vira as mulheres do bordel Boa Vida. As mulheres exibiam-se nas galerias suspensas, conforme faziam há gerações, deixando as túnicas em desalinho provocatório enquanto se abanavam com leques sob o omnipresente calor da cidade. Todas as mulheres eram belas, com os rostos pintados de cores adoráveis e os cabelos apanhados ao estilo real. Até as túnicas reduzidas eram do tecido mais caro, com delicados bordados. Mara, então com seis anos, ficara deliciada ao contemplá-las. Anunciara então, a todos os que a ouviram, que, quando fosse crescida, seria exatamente como as senhoras das galerias. Fora a única vez em toda a vida que vira o seu pai ficar sem palavras. Lano não parara de a acirrar por causa do incidente até à manhã em que ela partira para o templo. Agora, as brincadeiras dele não mais a deixariam embaraçada.




    Triste e prestes a desfazer-se em lágrimas, Mara afastou a recordação. Procurou com que se distrair no exterior da liteira, onde engenhosos vendilhões vendiam, às esquinas, utensílios em carrinhos de mão, mendigos abordavam os transeuntes com relatos de miséria, saltimbancos faziam cabriolas, e comerciantes apresentavam sedas raras e belas à sua passagem. Porém, nenhum conseguiu proteger a sua mente do sofrimento.




    O mercado ficou para trás e saíram da cidade. Para lá das muralhas de Sulan-Qu, espraiavam-se campos cultivados na direção de uma fileira de montanhas azuladas no horizonte; a cordilheira de Kyamaka não era tão acidentada nem tão alta quanto a grande Cordilheira Elevada que ficava a norte, mas os vales eram suficientemente inóspitos para abrigarem bandidos e fora-da-lei.




    A estrada que conduzia às propriedades de Mara atravessava um pântano que resistira a todas as tentativas de drenagem. Ao atravessá-lo, os carregadores murmuraram queixumes ao serem atacados por insetos. Uma palavra de Keyoke repôs o silêncio.




    Depois, a estrada seguiu por um bosque de ngaggi, cujos enormes galhos mais baixos formavam um dossel de sombra verde-azulado. Os viajantes avançaram para terras com mais colinas, atravessando pontes pintadas com cores vivas, pois os cursos de água que alimentavam ininterruptamente o pântano cruzavam todas as estradas construídas pelo homem. Chegaram a um pórtico de orações, um arco de cor viva mandado erigir por algum homem abastado como agradecimento aos deuses por alguma graça concedida. Ao passar por debaixo do arco, cada viajante fazia uma oração de agradecimento em silêncio e recebia uma pequena bênção em resposta. À medida que o arco de orações ficava para trás, Mara percebeu que precisaria de toda a bênção que os deuses estivessem dispostos a conceder-lhe nos próximos tempos, isto se queria que os Acoma sobrevivessem.




    O séquito abandonou a estrada principal, virando para o seu destino final. Aves shatra refugiavam-se nos campos de thyza, alimentando-se de insetos e lagartas, agachadas como anciãos. Visto que os bandos ajudavam a garantir uma boa colheita, aquelas criaturas de aspeto cómico eram consideradas um sinal de ventura. E era assim que os Acoma as encaravam, pelo que tinham tornado as shatra o símbolo da peça central do brasão da casa. Mara não encontrou comprazer no familiar avistamento das aves shatra, com as suas patas compridas e as orelhas afiladas em constante movimento, sentindo, isso sim, uma profunda apreensão, pois as aves e os trabalhadores indicavam que tinha chegado às terras dos Acoma.




    Os transportadores estugaram o passo. Oh, como Mara desejava que fossem mais devagar, ou que mudassem de rumo e a levassem para outro sítio. Porém, a sua chegada fora constatada pelos trabalhadores que recolhiam feixes de paus nos bosques entre os campos e o prado junto à casa principal. Alguns gritaram ou acenaram enquanto caminhavam reclinados sob os fardos de madeira pousados sobre as costas e presos com uma tarja nas testas. As suas saudações eram calorosas, e não obstante a causa do seu regresso, mereciam mais do que indiferença da sua nova senhora.




    Mara endireitou-se, sorrindo tenuemente e acenando. À sua volta, estendiam-se as suas propriedades, avistadas da última vez com a esperança de nunca regressar. As sebes, os campos desbastados e os aprumados edifícios exteriores que albergavam os trabalhadores não tinham mudado. Mas também, pensou, apenas estivera ausente menos de um ano.




    A liteira passou pelos prados das needra. O ar do meio-dia foi inundado pelo ruído monótono e lamentoso da manada e pelos chamamentos dos tratadores, enquanto brandiam aguilhões e encaminhavam os animais para os currais onde seriam examinados para deteção de parasitas. Mara observou as fêmeas a pastar, enquanto o sol conferia uma aparência acastanhada aos seus quadris brancos. Algumas levantavam os focinhos rudes quando as corpulentas crias fingiam investidas, e depois fugiam precipitadamente sobre as seis patas atarracadas para se refugiarem atrás das progenitoras. A Mara, pareceu-lhe que algumas perguntavam quando é que Lano regressaria para fazer judiarias aos irascíveis machos de criação. A dor das suas perdas aumentava à medida que se aproximava de casa. Mara tentou transparecer coragem quando os transportadores da liteira viraram para a longa azinhaga cingida de árvores que conduzia ao centro da propriedade.




    Adiante ficava a enorme casa central, construída com traves e telas finas como o papel, que podiam ser puxadas para trás para deixar entrar quaisquer brisas no calor do dia. Mara sentiu um nó na garganta. Não havia nenhum cão deitado sobre as flores akasi com a língua de fora e a cauda a abanar à espera do regresso do Senhor dos Acoma. Quando estava ausente, permaneciam no canil; agora, essa ausência era permanente. Porém, a casa, por muito desolada e vazia que parecesse sem a presença dos entes queridos, era sinónimo de privacidade. Não tardaria a que Mara pudesse recolher-se ao bosque sagrado e deitar cá para fora o pesar que a dominara durante sete cansativos dias.




    Quando a liteira e a comitiva passaram diante de uma caserna, os soldados da guarnição puseram-se em formação seguindo a linha de deslocação do grupo. Tinham as armaduras polidas, as armas e ornamentos imaculados; todavia, além das de Keyoke e de Papewaio, apenas se avistava uma pluma de oficial. Mara sentiu uma punhalada fria no coração e olhou de relance para Keyoke. — Porque são tão poucos guerreiros, Comandante das Forças Armadas? Onde estão os outros?




    Keyoke manteve o olhar em frente, ignorando a poeira que lhe cobria a armadura lacada e a transpiração que lhe escorria debaixo do elmo. — Os que conseguiram, regressaram, minha senhora — respondeu, inflexivelmente.




    Mara fechou os olhos, incapaz de disfarçar o choque. A simples afirmação de Keyoke revelava que quase dois mil homens tinham perdido a vida ao lado do pai e do irmão. Muitos deles serviam-nos fielmente há anos, e alguns tinham montado guarda ao lado do berço de Mara. A maioria seguira as passadas de pais e avós ao serviço dos Acoma.




    Entorpecida e estupefacta, Mara contou os soldados que estavam na formação e adicionou o número dos que a tinham escoltado. Continuavam ao seu serviço trinta e sete soldados, uma deplorável fração da guarnição que o seu pai em tempos comandara. Dos dois mil e quinhentos guerreiros que envergavam o verde dos Acoma, quinhentos dedicavam-se à guarda de distantes posses dos Acoma em longínquas cidades e províncias. Já tinham perdido trezentos na Brecha durante a guerra contra os bárbaros antes desta última campanha. Agora, onde tinham servido dois mil soldados no apogeu do poder dos Acoma, o sustentáculo do património era protegido por menos de cinquenta homens. Mara abanou a cabeça com pesar. Muitas mulheres além dela tinham perdas a lamentar na Brecha. A angústia apoderou-se dela ao compreender que as forças dos Acoma eram insuficientes para enfrentar qualquer assalto, mesmo um ataque perpetrado por bandidos, caso um grupo audaz decidisse descer as montanhas. Porém, Mara também sabia por que motivo Keyoke pusera a propriedade em risco ao levar uma percentagem tão elevada — vinte e quatro dos trinta e sete — dos guerreiros sobreviventes para a escoltar. Eventuais espiões dos Minwanabi não deveriam ficar a saber o grau de fragilidade em que os Acoma se encontravam. A impotência desabou sobre ela como um manto sufocante.




    — Porque não me informastes antes, Keyoke? — Mas não houve qualquer resposta. Foi então que Mara compreendeu. O seu fiel Comandante das Forças Armadas receara que tais notícias pudessem despedaçá-la, caso fossem dadas de uma só vez. E tal cenário não podia ser permitido. Haviam perdido a vida demasiados soldados acoma para que ela simplesmente cedesse ao desespero. Caso fosse subjugada pelo sentimento de impotência, o seu sacrifício em nome da honra dos Acoma tornar-se-ia motivo de chacota, e a sua morte um desperdício. Lançada de cabeça para o Jogo do Conselho, Mara precisava de todos os fragmentos de engenho e astúcia para evitar os ardis da intriga que esperavam os seus inexperientes passos. A traição que assombrava a sua casa só terminaria quando, inexperiente e só, ela derrotasse o Senhor dos Minwanabi e os seus sabujos.




    Os escravos pararam defronte da entrada. Mara inspirou tremulamente. De cabeça erguida, obrigou-se a sair da liteira e a transpor os arcos espiralados do pórtico que confinava o perímetro da casa. Mara aguardou enquanto Keyoke dispensava a liteira e dava ordens à companhia que a escoltara. Depois, quando o último soldado fez continência, Mara virou-se e deu de caras com a vénia do hadonra, o mordomo da propriedade. O homem ocupava o cargo há pouco tempo e Mara não conhecia aquele semblante desconfiado. Mas ao lado dele encontrava-se a presença minúscula e mirrada de Nacoya, a ama que criara Mara desde a infância. Estavam outros criados à espera por detrás dela.




    Mara foi novamente acometida pelo impacto da mudança. Pela primeira vez na vida, não podia lançar-se ao conforto dos braços da anciã. Na qualidade de Senhora dos Acoma, tinha de acenar formalmente e passar por eles, deixando Nacoya e o hadonra segui-la pelos degraus de madeira até à obscuridade toldada da grande casa. Na verdade, tinha de aguentar e fingir que não reparava no reflexo do seu próprio pesar nos olhos de Nacoya. Mara mordeu ligeiramente o lábio, depois parou. Aquele tique nervoso levara Nacoya a repreendê-la por diversas vezes. Em vez disso, respirou fundo, e entrou para a casa do pai. A ausência dos ecos das suas passadas sobre o chão de madeira polida encheu-a de solidão.




    — Minha senhora?




    Mara parou, com as mãos apertadas escondidas debaixo da alvura da túnica amarrotada. — O que foi?




    O hadonra voltou a falar. — Bem-vinda a casa, senhora — acrescentou numa saudação formal. — O meu nome é Jican, senhora.




    — O que aconteceu ao Sotamu? — indagou Mara, brandamente.




    Jican baixou os olhos. — Perdeu-se de desgosto, minha senhora, e seguiu o seu amo até à morte.




    Mara limitou-se a acenar com a cabeça uma vez e seguiu caminho para os seus aposentos. Não ficou surpreendida ao saber que o antigo hadonra se recusara a comer e a beber após a morte do Senhor Sezu. Visto tratar-se de um ancião, deveriam ter sido necessários apenas alguns dias para morrer. Pensou distraidamente em quem teria decidido nomear Jican hadonra. Quando dobrou uma esquina para seguir por um dos enormes corredores que flanqueavam um jardim central, Nacoya disse:




    — Minha senhora, os vossos aposentos ficam do outro lado do jardim.




    Mara mal conseguiu esboçar outro aceno. Os seus pertences pessoais deveriam ter sido transportados para os aposentos do seu pai, os maiores do edifício.




    Avançou inexpressivamente, atravessando o jardim quadrado ao centro da grande casa tsurani. A madeira trabalhada que cercava a varanda suspensa, os leitos de flores e o fontanário por debaixo das árvores no pátio pareciam-lhe familiares e inexplicavelmente estranhos de tão habituada que estava à arquitetura de alvenaria dos templos. Mara prosseguiu até se deparar com a porta dos aposentos do pai. A tela ostentava uma pintura que retratava um campo de batalha, uma batalha lendária na qual os Acoma haviam vencido um inimigo há muito esquecido. Jican, o hadonra, abriu a porta fazendo-a deslizar para um dos lados.




    Mara deteve-se por instantes. O choque de ver os seus próprios pertences no quarto do pai quase a fez perder o controlo, como se o próprio quarto de algum modo a tivesse traído. Depois, associada a uma estranha angústia, veio a recordação: a última vez que transpusera esta soleira fora na noite em que discutira com o pai. Embora habitualmente fosse uma criança tranquila e obediente, daquela vez o seu temperamento estivera à altura do dele.




    Mara avançou impassivelmente. Subiu para o estrado ligeiramente elevado, deixou-se afundar nos coxins e fez sinal para que as criadas que aguardavam ordens fossem embora. De seguida, Keyoke, Nacoya e Jican entraram e fizeram uma reverência formal diante dela. Papewaio permaneceu à porta, guardando a entrada do jardim.




    — Desejo descansar — disse Mara num tom roufenho. — A viagem foi cansativa. Ide agora. — As criadas abandonaram o quarto imediatamente, mas os três servidores hesitaram. — O que foi? — indagou Mara.




    — Há muito que fazer, e que não pode esperar, Mara-anni — respondeu Nacoya.




    A utilização do diminutivo do seu nome pretendia ser simpático, mas para Mara tornara-se um símbolo de tudo quanto perdera. Mordeu o lábio quando o hadonra disse:




    — Minha senhora, muitas coisas foram descuradas desde… a morte do vosso pai. Urge tomar várias decisões.




    Keyoke acenou. — Minha senhora, a vossa instrução carece de ensinamentos para quem tem de governar uma grande casa. Tendes de aprender as coisas que ensinámos a Lanokota.




    Angustiada com a recordação da fúria com que altercara com o pai na noite que antecedera a sua partida, Mara foi assaltada pela lembrança de que o seu irmão já não era herdeiro. Quase numa súplica, disse:




    — Agora não, ainda não.




    — Menina, não deveis desapontar os vossos antepassados — interveio Nacoya. — Vós…




    A voz de Mara subiu de tom, pejada de emoções há demasiado tempo reprimidas. — Eu disse que ainda não! Não fiz o luto! Ouvirei o que têm a dizer depois de ir ao bosque sagrado. — Estas últimas palavras foram proferidas num exaurir de cólera, como se aquele pequeno chamejar fosse toda a energia que conseguira reunir. — Por favor — acrescentou brandamente.




    Pronto para se retirar, Jican recuou um passo, remexendo absortamente no uniforme. Olhou de relance para Keyoke e Nacoya, mas ambos se mantiveram inflexíveis. — Senhora, deveis escutar-nos — disse o Comandante das Forças Armadas. — Não tardará a que os nossos inimigos se movimentem para nos destruir. O Senhor dos Minwanabi e o Senhor dos Anasati consideram que a Casa dos Acoma foi derrotada. Nenhum deles deverá saber que vós não fizestes os votos finais durante mais alguns dias, mas não podemos ter a certeza disso. Espiões podem já ter informado sobre a vossa chegada; nesse caso, os vossos inimigos podem estar neste preciso momento a planear a destruição definitiva desta casa. Não podeis menosprezar as vossas responsabilidades. Urge que domineis muitas artes num curto período de tempo se queremos que haja alguma esperança para a sobrevivência dos Acoma. O nome e a honra da vossa família dependem agora de vós.




    Mara inclinou a cabeça como quando era criança. — Deixai-me sós — murmurou.




    Nacoya subiu para o estrado. — Filha, escutai o Keyoke. Os nossos inimigos sentem-se audazes com a nossa perda, e não tendes tempo para autocomiseração. A educação que em tempo recebestes para vos tornardes a mulher do filho de outro senhor não é apropriada para uma Governatriz.




    A voz de Mara subiu de tom, e a tensão fez o sangue retinir-lhe nos ouvidos. — Eu não pedi para ser Governatriz! — Perigosamente à beira de um ataque de choro, recorreu à raiva para não lhe ceder. — Há uma semana, eu era uma irmã de Lashima, e era tudo quanto desejava nesta vida! Se a honra dos Acoma depende de mim para se vingar dos Minwanabi, se eu preciso de aconselhamento e de formação, tudo isso terá de esperar até eu visitar o bosque sagrado e prestar homenagem à memória dos que foram chacinados!




    Keyoke olhou de relance para Nacoya, que acenou com a cabeça. A jovem Senhora dos Acoma estava na iminência de ceder, e precisava de tempo, mas a velha ama estava preparada para lidar mesmo com essa possibilidade. — Está tudo preparado para a vossa visita ao bosque. Tomei a liberdade de escolher o sabre de cerimónias do vosso pai para relembrar o seu espírito, e a túnica de adulto de Lanokota para relembrar o seu. — Keyoke indicou o local onde os dois objetos se encontravam pousados em cima de uma almofada ricamente bordada.




    Ver o sabre que o pai usava nos festivais e a túnica que fora ofertada ao irmão na cerimónia em que se tornara adulto foi mais do que a exausta e combalida rapariga conseguiu suportar. Sentindo as lágrimas a afluir-lhe aos olhos, disse:




    — Deixai-me!




    Os três hesitaram, embora a desobediência a uma ordem da Senhora dos Acoma fosse punida com uma pena que poderia até ser de morte. O hadonra foi o primeiro a virar-lhe costas e a abandonar os aposentos da sua senhora. Keyoke seguiu-o, mas quando Nacoya se voltou para ir embora, repetiu:




    — Filha, está tudo pronto no bosque.




    Depois, lentamente, fechou a porta de correr.




    Finalmente só, Mara permitiu que as lágrimas lhe escorressem pelo rosto. Porém, suportou os soluços enquanto se levantava e pegava na almofada onde estavam o sabre e a túnica.




    A cerimónia de luto era algo privado; apenas a família podia entrar na clareira da contemplação. Mas em circunstâncias mais normais, uma procissão solene de criados e servidores teria acompanhado os familiares até à sebe que delimitava a entrada. Em vez disso, uma única silhueta assomou à porta das traseiras dos seus aposentos. Mara transportou a almofada com delicadeza, com a sua túnica branca amarrotada e encardida com a bainha a roçar pelo chão.




    Ainda que desprovida dos sentidos da audição e da visão, ter-se-ia lembrado do caminho. Os seus pés conheciam o caminho, até à última laje encaixada na retorcida raiz da árvore ulo que ladeava o portão cerimonial. A frondosa sebe que rodeava o bosque protegia-o dos olhares indiscretos. Apenas os Acoma estavam autorizados a entrar ali, à exceção de um sacerdote de Chochocan para consagrar o bosque e o jardineiro que tratava dos arbustos e das flores. Havia uma sebe de proteção defronte do portão, que impedia que quem estivesse do lado de fora conseguisse espreitar para dentro.




    Mara entrou e apressou-se até ao centro do bosque. Ali, por entre o ajuntamento de árvores de fruto em flor, um minúsculo córrego fluía até à lagoa sagrada. A superfície enrugada refletia o azul-esverdeado do céu através de cortinas de ramos suspensos. Na margem da água, havia uma enorme rocha que submergia do chão, delicadamente desgastada por eras de exposição aos elementos; a ave shatra dos Acoma fora em tempos esculpida na sua superfície, mas agora mal se conseguia distinguir a sua crista. Era este o natami da família, o rochedo sagrado que encarnava o espírito dos Acoma. Caso chegasse o dia em que os Acoma fossem obrigados a abandonar estas terras, este venerado património seria levado com eles e todos os que ostentavam o nome dariam a vida para o proteger. Pois se o natami caísse nas mãos de estranhos, a família cessaria de existir. Mara olhou de relance para a sebe oposta. Os três natami conquistados pelos Acoma estavam enterrados debaixo de uma laje com os pináculos virados para baixo para que nunca mais vissem a luz do dia. Os antepassados de Mara tinham vencido três famílias no Jogo do Conselho. Agora, a sua própria família corria o risco de lhe acontecer o mesmo.




    Junto à rocha tinham escavado um buraco, e a terra húmida jazia ao seu lado. Mara colocou lá dentro a almofada com o sabre do pai e a túnica do irmão. Com as mãos despidas, empurrou a terra para dentro do buraco, e depois assentou-a, sem se importar de sujar a túnica branca.




    Depois, sentou-se sobre os calcanhares, tomada por uma súbita vontade de rir. Uma estranha e desconexa vertigem percorreu-a e sentiu-se preocupada. Apesar de este ser o lugar consagrado para o fazer, as lágrimas e a dor reprimidas pareciam não irromper.




    Respirou fundo e sufocou o riso. Na sua mente brotaram imagens e sentiu um ardor no peito, na garganta e nas faces. A cerimónia devia prosseguir, não obstante as estranhas sensações.




    Ao lado da lagoa estava um pequeno frasco, um braseiro do qual emanava algum fumo, um pequeno punhal e uma túnica branca lavada. Mara pegou no frasco e tirou a tampa. Verteu óleos aromáticos na lagoa, lançando efémeros brilhos de luz fragmentada pela superfície. — Descansai, meu pai — disse, delicadamente. — Descansai, meu irmão. Regressai à vossa terra e descansai com os nossos antepassados.




    Pousou o frasco e, com um repelão, rasgou o corpete da túnica. Não obstante o calor, choques de frio enrijeceram-lhe os pequenos seios quando a brisa entrou subitamente em contacto com a pele humedecida exposta. Esticou a mão e fez outro rasgão na túnica, conforme mandavam as ancestrais tradições. Ao fazer o segundo rasgão, soltou um grito, um som irresoluto, pouco mais do que uma lamúria. Exigia a tradição uma demonstração de dor diante dos antepassados.




    Fez outro rasgão na túnica, dilacerando-a desde o ombro esquerdo, pendendo metade até à cintura. Mas o grito que se seguiu transparecia mais raiva pela perda do que pesar. Levou a mão esquerda ao ombro direito e rasgou a túnica. Desta vez, o soluço foi profundo, quando a dor emanou do fundo do ventre.




    As tradições cujas origens se haviam perdido no tempo tinham espoletado uma libertação. Toda a dor reprimida veio ao de cima, irrompendo-lhe da virilha, atravessando-lhe o ventre e o peito, até jorrar pela boca na forma de um grito. O som de um animal ferido ecoou na clareira quando Mara deu liberdade total à sua fúria, revulsão, tormento e perda.




    Soluçando de mágoa, praticamente cega pelas lágrimas, enfiou a mão no braseiro quase extinto. Ignorando a dor causada pelas poucas cinzas que subsistiam, espalhou-as nos seios e no estômago despido. Esta prática simbolizava o facto de o seu coração estar em cinza, e o seu corpo foi uma vez mais acometido de soluços enquanto a sua mente procurava a libertação final do horror deixado pela morte do pai, do irmão e de centenas de guerreiros leais. Esticou a mão esquerda e agarrou um punhado de terra ao lado do natami. Espalhou a terra húmida no cabelo e bateu na cabeça com o punho. Ela era una com a terra dos Acoma, e a essa terra regressaria, tal como os espíritos dos que haviam sido chacinados.




    Depois, bateu na anca com o punho, entoando as palavras do luto, quase ininteligíveis por entre o choro. Balanceando para trás e para a frente sobre os joelhos, gemeu de dor.




    De seguida, agarrou a pequena adaga de metal, uma herança de família de valor incalculável, e que era utilizada apenas nesta cerimónia havia séculos. Desembainhou a lâmina e fez um corte no braço esquerdo, cuja dor lancinante foi um contraponto ao aperto terrível que sentia no peito.




    Manteve a pequena laceração por cima da lagoa, deixando que gotas de sangue caíssem e se misturassem com a água, como mandava a tradição. Fez outro rasgão na túnica, da qual não restaram mais do que uns farrapos a cobrir-lhe o corpo. Coberta apenas por uma tanga, arremessou para longe os trapos com um grito abafado. Puxando pelos cabelos, forçando a dor para limpar a mágoa, entoou palavras antigas, invocando os antepassados para testemunharem a sua desolação. Depois, lançou-se sobre a terra fresca onde fizera o enterro e pousou a cabeça sobre o natami da família.




    Terminada a cerimónia, a mágoa de Mara escoou como a água que escorria da lagoa, levando as suas lágrimas e sangue para o rio, depois para o mar distante. Tal como o luto aplacava a sua dor, a cerimónia acabaria por a aliviar, mas agora era um momento de pesar pessoal, em que as lágrimas e o carpir não eram um ato vergonhoso. E Mara desceu às profundezas da mágoa, à medida que onda após onda de tristeza emanava do mais profundo da sua alma.




    Um ruído intrometeu-se, um roçagar de folhas como se alguém andasse pelos ramos das árvores por cima dela. Tomada de dor, Mara mal reparou, mesmo quando uma silhueta escura saltou para a terra ao seu lado. Antes que conseguisse abrir os olhos, dedos possantes puxaram-lhe o cabelo. A cabeça de Mara tombou para trás. Sacudida por uma terrível corrente de pavor, debateu-se, vislumbrando pelo canto do olho um homem de negro atrás dela. Depois, uma pancada na cara deixou-a aturdida. Soltaram-lhe o cabelo e passaram-lhe uma corda pela cabeça. Agarrou-a instintivamente. Os seus dedos emaranharam-se na corda que a deveria ter matado em segundos, mas à medida que o homem apertava o garrote, a palma da sua mão impedia que o nó ao centro lhe esmagasse a traqueia. Mas não conseguia respirar. A sua tentativa de gritar a pedir ajuda foi sufocada. Tentou rodar para se afastar, mas o agressor deu um puxão à corda e manteve-a cingida com firmeza. Um pontapé de defesa que o irmão lhe ensinara valeu-lhe uma risada trocista. Apesar da sua habilidade, Mara não conseguia fazer frente ao assassino.




    A corda apertou mais, cortando dolorosamente a sua mão e o pescoço. Mara tentou respirar, mas não entrou nenhum ar e sentiu um ardor nos pulmões. Debatendo-se como um peixe apanhado na rede, sentiu o homem levantá-la do chão. Apenas a sua mão desajeitadamente entreposta entre a corda e o seu pescoço impedia que este quebrasse. Mara sentia o sangue a bater nos ouvidos. Esbracejou inutilmente com a mão livre, mas os dedos ficaram presos no tecido. Deu um puxão, mas não tinha força suficiente para desequilibrar o homem. Num troar que parecia o marulhar das ondas, escutou a respiração custosa do homem enquanto este a erguia do chão. Então, derrotada pela falta de ar, a sua consciência desabou nas trevas.
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    Avaliações




    Mara sentiu a cara molhada.




    Por entre a confusão associada à recuperação dos sentidos, percebeu que Papewaio estava a embalar delicadamente a sua cabeça no braço enquanto lhe humedecia o rosto com um trapo húmido. Mara abriu a boca para falar, mas a garganta contraiu-se. Tossiu, depois contorceu-se com a dor nos músculos do pescoço. Pestanejou e fez um esforço para organizar os pensamentos; mas só sabia que sentia uma dor terrível no pescoço e na garganta e que o céu por cima dela era maravilhosamente belo, com os seus tons azuis-esverdeados parecendo desaparecer no infinito. Depois mexeu a mão direita; sentiu uma dor na palma, e lembrou-se.




    — O assassino? — indagou, quase impercetivelmente.




    Papewaio indicou com a cabeça um vulto caído junto à lagoa. — Está morto.




    Mara virou-se para ver, ignorando o desconforto das lesões. O cadáver do assassino estava deitado de lado e os dedos de uma mão dentro de água, tingindo-a de sangue. Era baixo, magro como palha, de constituição quase delicada, e envergava apenas uma túnica negra e calças até ao meio da barriga das pernas. O capuz fora puxado para trás, revelando um rosto delicado e infantil marcado por uma tatuagem azul na face esquerda, uma flor hamoi formada por seis círculos concêntricos de linhas ondulantes. Tinha as duas mãos tingidas de vermelho até aos pulsos. Mara estremeceu, ainda combalida da violência daquelas mãos na sua carne.




    Papewaio ajudou-a a levantar-se. Deitou fora o trapo que rasgara das vestes dilaceradas e entregou-lhe a túnica destinada à parte final da cerimónia. Mara vestiu-se, ignorando as manchas que as suas mãos feridas deixavam sobre o material delicadamente bordado. A um aceno seu, Papewaio acompanhou-a para o exterior do bosque.




    Mara percorreu o caminho, mas a familiaridade que este transmitia já não era reconfortante. A cruel ferroada da corda do desconhecido fizera-a compreender que os inimigos conseguiam chegar mesmo ao centro das propriedades dos Acoma. A segurança da sua infância desaparecera para sempre. As sebes negras que rodeavam o bosque assemelhavam-se agora a um refúgio de assassinos, e a sombra por debaixo dos largos ramos da árvore ulo provocou-lhe um arrepio. Esfregando a carne contundida e ensanguentada da mão direita, Mara refreou o impulso de entrar em pânico. Embora estivesse aterrorizada como uma thyza ao avistar a sombra de um killwing dourado a sobrevoá-la, transpôs o portão cerimonial com algum sinal do decoro que seria de esperar da Governatriz de uma grande casa.




    Nacoya e Keyoke aguardavam do lado de fora na companhia do jardineiro da propriedade e de dois ajudantes. Ninguém falou, a não ser Keyoke que disse:




    — O que aconteceu?




    Papewaio respondeu laconicamente. — Tal como pensastes, havia um assassino à espera. Da Seita dos Hamoi.




    Nacoya estendeu os braços, recebendo Mara numas mãos que tinham serenado as suas dores desde a infância, porém, pela primeira vez, Mara não as achou tranquilizadoras. Com a voz ainda rouca do estrangulamento, perguntou:




    — Seita dos Hamoi, Keyoke?




    — Os Mãos Vermelhas da Irmandade da Flor, minha senhora. Assassinos a soldo sem clã, fanáticos que acreditam que matar ou ser morto é ser santificado por Turakamu, que a morte é a única oração a que deus dará ouvidos. Quando aceitam uma missão, juram matar as vítimas ou morrer a tentar. — Fez uma pausa enquanto o jardineiro fez instintivamente um sinal de proteção: o Deus Vermelho era temido. Com um tom de cinismo, Keyoke disse:




    — Porém, muitos poderosos compreendem que a Irmandade ministrará a sua singular oração apenas depois de a seita receber uma soma avultada. — Depois, acrescentou quase num murmúrio:




    — E os Hamoi estão sempre dispostos a ajudar as almas que oferecem tal oração a Turakamu.




    — Porque não me informaram antes sobre isto?




    — Eles não fazem parte do normal culto a Turakamu, minha senhora. Não é o tipo de coisas que os pais conversam com as filhas que não são herdeiras. — A voz de Nacoya transparecia repreensão.




    Embora já fosse demasiado tarde para recriminações, Mara afirmou:




    — Começo a compreender o que queriam dizer sobre a necessidade de tratar de muitos assuntos imediatamente.




    Esperando que a fossem conduzir para outro lugar, Mara começou a dirigir-se para os seus aposentos. Porém, a anciã deteve-a; demasiado abalada para a interrogar, Mara obedeceu à indicação para permanecer ali.




    Papewaio afastou-se dos restantes, depois pousou um joelho na relva. A sombra do pórtico cerimonial toldava-lhe o semblante, encobrindo-lhe totalmente a expressão quando desembainhou a espada e a voltou ao contrário, oferecendo o punho da arma a Mara. — Senhora, peço licença para terminar com a minha vida com a lâmina.




    Durante um longo instante, Mara fitou-o sem compreender. — O que estais a pedir-me?




    — Violei as fronteiras do bosque de contemplação dos Acoma, minha senhora.




    Ensombrada pela tentativa de assassínio, a gravidade do ato de Papewaio só atingiu Mara nesse instante. Ele transpusera a fronteira do bosque para a salvar, apesar de saber que essa transgressão lhe valeria a pena de morte sem direito de recurso.




    Como Mara parecia incapaz de responder, Keyoke tentou delicadamente elaborar o recurso de Papewaio. — Vós ordenastes que Jican, Nacoya e eu não vos acompanhássemos até ao bosque. Não referistes o nome de Papewaio. Ele escondeu-se perto do pórtico cerimonial; quando ouviu sinais de luta, mandou um jardineiro chamar-nos e depois entrou.




    O Comandante das Forças Armadas dos Acoma conferia ao companheiro uma rara demonstração de afeto; por um instante, os cantos da sua boca reviraram-se para cima, como que a reconhecer a vitória após uma difícil batalha. Depois, aquele trejeito de sorriso desvaneceu-se. — Todos nós sabíamos que tal tentativa contra a vossa pessoa seria apenas uma questão de tempo. Foi lamentável que o assassino tenha escolhido este lugar; o Papewaio sabia qual o preço a pagar por entrar para o bosque.




    A mensagem de Keyoke para Mara era evidente: Papewaio insultara os antepassados de Mara ao entrar para o bosque, o que lhe valeria uma sentença de morte. Porém, se não entrasse, o desfecho seria ainda pior. Se a última dos Acoma perdesse a vida, todos os homens e mulheres que Papewaio considerava amigos tornar-se-iam sem-abrigo, pouco mais do que escravos ou fora-da-lei. Nenhum guerreiro agiria de maneira diferente de Papewaio; a sua vida fora dedicada à honra dos Acoma. Keyoke estava a dizer a Mara que Papewaio merecera uma morte de guerreiro, sob o jugo da lâmina, por ter escolhido a vida da sua senhora e de todos aqueles que amava, em detrimento da sua própria vida. Todavia, a ideia da morte do fiel guerreiro em consequência da sua própria ingenuidade era algo que Mara não conseguia suportar.




    — Não — disse, instintivamente.




    Partindo do princípio de que lhe estavam a negar o direito de morrer com honradez, Papewaio baixou a cabeça. Cabelos negros cobriram-lhe os olhos enquanto virava a espada, sem hesitações, sem qualquer tremura nas mãos, e enterrava a lâmina na terra aos pés da sua senhora. Francamente pesaroso, o jardineiro fez sinal aos dois ajudantes. Com uma corda na mão, apressaram-se a acercar-se de Papewaio. Um começou a amarrar as mãos de Papewaio atrás das costas enquanto o outro passava uma corda comprida por cima de um ramo robusto.




    Por instantes, Mara não compreendeu o que se estava a passar, mas por fim lá entendeu: estavam a preparar Papewaio para a morte mais funesta, por enforcamento, uma forma de execução reservada aos criminosos e bandidos. Mara abanou a cabeça e levantou a voz. — Parai!




    Todos pararam o que estavam a fazer. Os ajudantes do jardineiro estacaram com as mãos semierguidas, e olharam primeiro para o seu mestre jardineiro, depois para Nacoya e Keyoke, por fim para a sua senhora. Era óbvio que estavam relutantes em realizar tal tarefa e a confusão que sentiam em relação aos desejos da sua senhora aumentava bastante o seu desconforto.




    — Filha, a lei assim o dita — disse Nacoya.




    Acometida por uma vontade de desatar a gritar com toda a gente, Mara fechou os olhos. A tensão, o luto, o ataque, e agora este turbilhão para executar Papewaio por um ato causado pelo seu comportamento irresponsável quase a venceram. Com cuidado para não desatar a chorar, Mara respondeu resolutamente: — Não… eu não decidi. — Olhou de rosto para rosto impassível. — Terão de esperar até eu decidir — acrescentou. — Papewaio, pegai na vossa espada.




    A sua ordem foi um clamoroso insulto à tradição; Papewaio obedeceu em silêncio. — Retirai o cadáver do assassino do bosque — disse, dirigindo-se ao jardineiro, que permanecia de pé irrequieto. Com uma súbita e perversa vontade de bater em alguma coisa, acrescentou:




    — Desnudai-o e dependurai-o numa árvore na berma da estrada para que sirva de aviso para todos os espiões que andem por perto. Depois, limpai o natami e esvaziai a lagoa; foram ambos profanados. Quando tudo estiver tratado, informai os sacerdotes de Chochocan que devem vir consagrar o bosque.




    Embora todos a observassem com olhares transtornados, Mara virou-lhes as costas. Nacoya foi a primeira a levantar-se. Com um vigoroso estalido da língua, acompanhou a jovem senhora até à frescura da casa. Papewaio e Keyoke entreolharam-se perturbados, enquanto o jardineiro foi cumprir as ordens da sua senhora.




    Os dois ajudantes do jardineiro enrolaram as cordas, trocando olhares. Aparentemente, a má sorte dos Acoma não terminara com a morte do pai e do filho. Efetivamente, o reinado de Mara como Senhora dos Acoma poderia ser efémero, pois os seus inimigos não descansariam enquanto aprendesse as complexas subtilezas do Jogo do Conselho. No entanto, os ajudantes do jardineiro pareciam concordar em silêncio que tais assuntos estavam nas mãos dos deuses, e que os que levavam vidas humildes eram sempre transportados pelas correntes dos poderosos enquanto estes ascendiam e definhavam. Ninguém podia dizer que tal destino era cruel ou injusto. Simplesmente, era assim.




    No instante em que a Senhora dos Acoma chegou à solidão dos seus aposentos, Nacoya assumiu as rédeas das operações. Deu ordens a criadas que se azafamaram com uma eficiência moderada para velarem pelo conforto da sua senhora. Prepararam um banho aromático enquanto Mara repousava nas almofadas, remexendo distraidamente nas aves shatra requintadamente bordadas que simbolizavam a sua casa. Quem não a conhecesse pensaria que a sua imobilidade era consequência do trauma e do luto; mas Nacoya observou a intensidade da concentração dos olhos negros da rapariga e não se deixou enganar. Tensa, enraivecida e determinada, Mara já tentava avaliar as extensas implicações políticas do ataque à sua pessoa. Suportou os serviços das criadas sem a habitual impaciência, mantendo-se em silêncio enquanto elas lhe davam banho e lhe ligavam as feridas. Aplicaram-lhe uma compressa de ervas na mão direita contundida e lacerada. Nacoya andava impacientemente de um lado para o outro enquanto duas anciãs massajavam vigorosamente Mara, tal como faziam ao Senhor Sezu. Os seus velhos dedos eram surpreendentemente fortes; procuravam nódulos de tensão muscular e eliminavam-nos gradualmente. Depois, envergando roupa lavada, Mara continuava a sentir-se cansada, mas os cuidados das anciãs tinham eliminado a exaustão nervosa.




    Nacoya levou-lhe chocha quente, cujos eflúvios emanavam de uma chávena de porcelana fina. Mara sentou-se defronte de uma mesa de pedra baixa e sorveu a bebida amarga, estremecendo ligeiramente quando o líquido lhe fazia doer a garganta irritada. No bosque, ficara demasiado combalida com o ataque para sentir mais do que uma pequena deflagração de pânico e temor. Surpreendeu-se ao perceber que estava demasiado extenuada para registar qualquer tipo de reação. A luminosidade oblíqua da tarde iluminava as telas de papel que tapavam as janelas, tal como acontecera em toda a sua meninice. Ao longe, conseguia ouvir os assobios dos tratadores nos prados das needra, e, mais perto, a voz de Jican a repreender um escravo da casa por ser um desastrado. Mara fechou os olhos, e quase conseguiu distinguir o suave riscar da pena que o pai utilizara para delinear instruções para distantes subordinados; mas a traição dos Minwanabi acabara com essas recordações para sempre. Com relutância, Mara reconheceu a presença alongada de Nacoya.




    A velha ama sentou-se do lado oposto da mesa. Tinha os movimentos lentos e o semblante ansioso. Os delicados ornamentos de conchas que lhe prendiam o cabelo com tranças estavam ligeiramente tortos, pois a idade já não lhe permitia os movimentos dos braços de outrora. Embora não passasse de uma criada, Nacoya tinha amplos conhecimentos sobre as artes e as subtilezas do Jogo do Conselho. Fora o braço-direito da esposa do Senhor Sezu durante anos, depois criara a sua filha após a morte da mulher ao dar à luz. A velha ama fora como uma mãe para Mara. Consciente de que a anciã esperava que ela dissesse alguma coisa, atalhou:




    — Cometi alguns erros graves, Nacoya.




    A ama respondeu-lhe com um breve aceno. — Sim, minha filha. Se tivésseis concedido tempo para os preparativos, o jardineiro teria inspecionado o bosque antes de entrardes. Poderia ter encontrado o assassino, ou morrido, mas o seu desaparecimento teria alertado o Keyoke, que mandaria guardas montar o cerco ao bosque. O assassino ver-se-ia forçado a sair ou a morrer à fome. Se o assassino hamoi conseguisse escapar à abordagem do jardineiro e estivesse à espreita no interior, os vossos soldados teriam encontrado o seu esconderijo. — A ama apertou as mãos no regaço e o seu tom de voz tornou-se dissonante. — Efetivamente, o vosso inimigo esperava que cometêsseis erros… e foi o que aconteceu.




    Mara aceitou a repreensão, enquanto os seus olhos seguiam os langorosos anéis de vapor que subiam da chávena de chocha. — Porém, o mandante do assassino errou tanto quanto eu.




    — É verdade. — Nacoya olhou de soslaio, obrigando o olhar perspicaz a focar-se mais na sua senhora. — Optou por conferir aos Acoma uma tripla desonra ao matar-vos no bosque sagrado do vosso pai, e não honradamente sob o golpe de uma lâmina, mas por estrangulamento, como se fôsseis uma criminosa ou uma escrava que merecesse morrer em desonra!




    — Mas enquanto mulher… — começou Mara.




    — Sois a Governatriz — explodiu Nacoya. Ouviu-se o estrépito de pulseiras envernizadas quando bateu com os punhos nos joelhos num antigo gesto de censura. — Desde o momento que assumistes a supremacia desta casa, minha menina, tornastes-vos um homem, com todos os direitos e privilégios da governação. Exerceis os mesmos poderes que o vosso pai enquanto Senhor dos Acoma. E por esse motivo, com a vossa morte sob a corda do estrangulador, ter-se-ia abatido sobre a vossa família a mesma desonra como se fosse o vosso pai ou irmão a perder a vida desse modo.




    Mara mordeu o lábio, assentiu com a cabeça e arriscou dar outro trago de chocha. — Qual era a terceira desonra?




    — Aquele cão do hamoi pretendia certamente furtar o natami dos Acoma, terminando assim para sempre com o nome da vossa família. Sem clã e sem honra, os vossos soldados tornar-se-iam guerreiros cinzentos, proscritos a viver no meio da selva. Todos os vossos criados terminariam as suas vidas como escravos. — Nacoya mudou de tom. — O nosso Senhor dos Minwanabi é um arrogante.




    Mara pousou a chávena de chocha delicadamente no centro da mesa. — Então achais que o responsável é o Jingu?




    — O sujeito está embriagado com o seu próprio poder. Atualmente, apenas o Senhor da Guerra e o Conselho Supremo têm mais poder do que ele. Se o destino afastasse o Almecho do seu trono de branco e dourado, seguir-se-ia certamente um sucessor minwanabi. O único outro inimigo do vosso pai que desejaria a vossa decadência é o Senhor dos Anasati. Mas esse é demasiadamente inteligente para almejar um ataque tão indigno, tão mal perpetrado. Se fosse ele a enviar o assassino hamoi, as suas instruções teriam sido simples: a vossa morte por qualquer meio. Seríeis atingida por um dardo envenenado, ou por um sabre entre as costelas, e o assassino apressar-se-ia a dar a notícia da vossa morte.




    Nacoya acenou a cabeça com determinação, como se aquela conversa tivesse confirmado as suas convicções. — Não, o nosso Senhor dos Minwanabi pode ser o homem mais poderoso do Conselho Supremo, mas é como um harulth enraivecido a derrubar árvores para esmagar uma gazen. — Ergueu os dedos afastados, indicando o tamanho do animalzinho tímido que evocara. — Herdou o seu cargo de um pai poderoso, e tem fortes aliados. O Senhor dos Minwanabi é astuto, mas não inteligente.




    »O Senhor dos Anasati é astuto e inteligente, um homem a temer. — Nacoya fez um movimento suave com a mão. — Desliza como um relli pelo pântano, silencioso, furtivo, e ataca sem aviso. Esta tentativa de assassínio foi marcada como se o Senhor dos Minwanabi tivesse conferido ao assassino uma concessão pela vossa morte com a chancela da sua família na parte inferior. — Nacoya estreitou os olhos pensativamente. — O facto de ter conhecimento de que haveis regressado é um sinal inequívoco de que tem espiões. Pensámos que ele apenas descobriria que sois a Governatriz dentro de alguns dias. A presença de um hamoi tão cedo revela que ele soube que vós não tínheis feito os votos no preciso instante em que o Keyoke vos foi buscar ao templo. — Abanou a cabeça autorrecriminando-se. — Deveríamos ter previsto essa possibilidade.




    Mara considerou o conselho de Nacoya, enquanto a sua chávena de chocha arrefecia lentamente sobre a mesa. Consciente como nunca das suas responsabilidades, aceitou o facto de não ser possível adiar mais os assuntos desagradáveis. Embora os cabelos negros se encaracolassem infantilmente diante das maçãs do rosto, e a túnica com o colarinho adornado parecesse demasiado grande para ela, aprumou-se com a determinação de um governante. — Posso parecer-me com uma gazen aos olhos do Senhor dos Minwanabi, mas agora ele ensinou ao herbívoro que tem dentes para comer carne. Mandai chamar o Keyoke e o Papewaio.




    Às suas ordens, agiu o mensageiro, um jovem escravo de sandálias que fora escolhido pela sua agilidade; levantou-se de um pulo do seu posto junto à porta para levar a mensagem. Os guerreiros não tardaram; já previam a convocatória. Keyoke trazia o elmo cerimonial, com as plumas que patenteavam o seu cargo a roçar o lintel da porta ao entrar. De cabeça descoberta, mas quase da mesma altura, Papewaio seguiu o comandante até ao interior. Movia-se com a mesma elegância e robustez que lhe tinham permitido abater um assassino poucas horas antes; os seus modos não transpareciam qualquer vestígio de apreensão com o seu destino ainda por resolver. Impressionada com a sua altivez, e com o seu semblante ainda mais impassível do que era habitual, Mara sentiu subitamente que o julgamento que tinha de fazer ultrapassava as suas capacidades.




    A sua perturbação não era de modo algum evidente quando os guerreiros se ajoelharam formalmente diante da mesa onde se encontrava. As plumas verdes do elmo de Keyoke tremiam no ar e Mara quase lhes conseguia tocar. Reprimiu um estremecimento e fez sinal para que os homens se sentassem. A criada ofereceu-lhes chocha quente do bule, mas apenas Keyoke aceitou. Papewaio abanou a cabeça uma vez, como se confiasse mais na sua atitude do que na sua voz.




    — Cometi um erro — disse Mara. — Tentarei não errar outra vez… — Fez uma pausa abrupta, franziu o cenho e fez um gesto nervoso que as irmãs de Lashima se tinham esforçado por eliminar. — Não — disse Mara —, tenho de fazer melhor do que isso, pois aprendi no templo que a minha impaciência por vezes me impede de fazer um julgamento acertado. Keyoke, temos de arranjar um aviso gestual que deverá ser utilizado sempre que a minha vida ou a existência dos Acoma possa estar ameaçada de uma maneira que eu não consiga compreender. Talvez assim a leviandade com que encarei os eventos de hoje nunca mais se repita.




    Keyoke aquiesceu, com o rosto marcado impassível, mas com modos que transpareciam aprovação. Após alguns momentos de reflexão, passou o nó do dedo indicador por uma antiga cicatriz que lhe vincava o queixo. — Minha senhora, reconheceríeis este gesto como um sinal de alerta, mesmo num lugar público ou cheio de gente?




    Mara quase sorriu. Keyoke escolhera um hábito nervoso de Papewaio, o único sinal de ansiedade que evidenciava. Keyoke nunca ficava inquieto; em caso de perigo ou tensão, e mesmo em plena batalha, pensou ela, o seu Comandante das Forças Armadas nunca perdia o controlo. Se coçasse uma cicatriz na sua presença, ela repararia e tomaria cautela. — Muito bem. Assim seja, Keyoke.




    Fez-se sentir um silêncio tenso quando Mara passou o olhar para o outro guerreiro diante dela. — Meu bravo Papewaio, por força de um erro que cometi, poderia estar agora morta e as nossas propriedades e servidores sem quem os governasse. — Desejando adiar o momento da sentença, acrescentou:




    — Se eu não tivesse dado ordens para que ninguém me seguisse até ao arvoredo… — Não terminou a frase. Todos sabiam que as suas ordens teriam sido obedecidas à risca; as obrigações teriam impelido Papewaio a permanecer na herdade, deixando a sua senhora ao sabor do destino.




    — Agora, um dos meus mais valiosos servidores tem de pagar com a vida o facto de ter prestado a esta casa um serviço leal e honroso — disse a rapariga.




    — Assim dita a lei — atalhou Keyoke, não transparecendo qualquer indício de mágoa ou raiva. Aliviado por Mara ter a coragem de cumprir a sua obrigação, as plumas da sua patente estavam imóveis, por cima das suas impassíveis feições.




    Mara suspirou. — Presumo que não haja alternativa.




    — Não há, minha filha — disse Nacoya. — Deveis indicar o meio e a hora da morte de Papewaio. Podeis permitir-lhe que se deixe cair sobre a própria espada, concedendo-lhe desse modo uma honra de guerreiro, morrendo pelo gume da lâmina. No mínimo, ele merece isso, minha senhora.




    Os olhos negros de Mara faiscaram; enraivecida por ter de desperdiçar um servidor tão valente, franziu o cenho, pensativa. Durante algum tempo ninguém proferiu palavra, e depois, subitamente anunciou:




    — Não me parece.




    Keyoke pareceu prestes a intervir, depois limitou-se a assentir com a cabeça, enquanto Papewaio esfregava o queixo com um polegar, o conhecido indício de perturbação. Sentindo-se abalada com o gesto, Mara apressou-se a continuar. — A minha sentença é esta: leal Papewaio, ireis morrer, quanto a isso não há dúvidas. Porém, eu decidirei o local e as circunstâncias dessa morte a meu bel-prazer. Até lá, servireis como sempre o fizestes. Usai à volta da cabeça a tarja negra dos condenados, para que todos saibam que vos condenei à morte.




    Papewaio acenou uma vez com a cabeça. — A vossa vontade será cumprida, minha senhora.




    — E caso queira o destino que eu morra antes de vós — acrescentou Mara —, podeis deixar-vos cair sobre a vossa própria lâmina… ou procurar vingar a minha morte, o que achardes mais correto. — Tinha a certeza quanto à escolha que Papewaio faria. Agora, até que escolhesse a hora e o meio de execução, Papewaio permaneceria ao seu serviço.




    Mara contemplou os seus três mais leais seguidores, receosa de que a sua sentença pouco convencional levantasse celeuma. Todavia, a obrigação e os costumes obrigavam a uma obediência cega, e nenhum deles deteve o seu olhar. Esperançosa de que tivesse agido com honradez, Mara disse:




    — Agora ide, tratai das vossas obrigações.




    Keyoke e Papewaio levantaram-se imediatamente. Fizeram uma reverência rígida, voltaram-lhe as costas, e saíram. Velha e de movimentos lentos, Nacoya executou a cortesia com menos graciosidade. Endireitou-se deixando transparecer um sinal de aprovação no olhar sábio. — Muito bem, filha de Sezu — murmurou. — Assegurais a honra do Papewaio e preservais um servidor muito leal. Ele ostentará a tarja negra da desonra como se fosse um emblema de dignidade. — Depois, como se embaraçada pela sua ousadia, a velha ama apressou-se a afastar-se.




    A servidora da casa que estava à porta teve de falar duas vezes para que Mara reparasse nela. — A minha senhora precisa de algo?




    Extenuada pelas emoções e tensões da tarde, a Senhora dos Acoma levantou a cabeça. A julgar pelo olhar expectante da serva, percebeu que a tarde já passara. Sombras azuis mosqueavam as telas das portas, conferindo um aspeto melancólico e soturno às pinturas decorativas de caçadores. Saudosa da simplicidade da sua meninice, Mara decidiu ignorar as formalidades da refeição da noite. No dia seguinte enfrentaria a realidade de ter de se sentar no lugar que fora do seu pai à cabeceira da mesa. — Deixai entrar a brisa da noite, depois podeis ir — disse, para a criada.




    A serva apressou-se a obedecer às suas ordens e abriu os enormes anteparos de correr virados para ocidente. O Sol cor de laranja já ia baixo, roçando a orla púrpura do horizonte. Uma luminosidade vermelha e dourada flamejava sobre os pântanos onde as aves shatra se juntavam em bando ao entardecer. Enquanto Mara observava, as desajeitadas criaturas levantaram voo. Em poucos minutos, o céu cobriu-se de silhuetas graciosas e elegantes, revoluteando por entre as nuvens afogueadas de tons escarlate, rosa e anil perante a aproximação da noite. Ninguém compreendia os motivos daquela esplêndida dança esvoaçante em grupo, mas proporcionava um espetáculo majestoso. Embora Mara já tivesse contemplado aquele prodígio centenas de vezes na sua infância, as aves continuavam a deixá-la maravilhada. Não reparou na partida em bicos de pés da serva, mas durante quase uma hora ficou sentada a observar as centenas de aves que se juntavam ao bando para rodopiarem e virarem, inclinarem e planarem, enquanto a luz se esvaía lentamente. As aves pousaram quando o Sol desapareceu. No crepúsculo prateado, reuniram-se nos pântanos, muito juntinhas para gorar as tentativas dos predadores durante o sono.




    Os servidores da casa regressaram na tépida e doce hora do lusco-fusco, trazendo-lhe óleo para as lamparinas e chá quente de ervas. Porém, a exaustão havia levado finalmente a melhor sobre Mara. Foram encontrá-la a dormir por entre os coxins, embalada pelos sons familiares dos tratadores que conduziam as needra para os abrigos. Ao longe, a triste cantilena de um escravo da cozinha a amassar o pão de thyza para a refeição da manhã era um delicado contrapeso para os longínquos chamamentos das sentinelas de Keyoke enquanto patrulhavam o recinto para assim garantirem a segurança da nova Senhora dos Acoma.




    Habituada à disciplina do templo, Mara despertou cedo. Pestanejou, ao princípio confusa com o que a rodeava; depois, ao ver a requintada colcha que cobria a sua esteira, lembrou-se: estava no quarto do seu pai na qualidade de Governatriz dos Acoma. Repousada, mas ainda combalida das contusões deixadas pelo assassino enviado pelos Minwanabi, virou-se de lado. Exuberantes mechas de cabelo emaranharam-se-lhe nas pestanas; afastou-as impacientemente.




    A aurora iluminava os biombos voltados a oriente. O assobio de um tratador a levar as needra para os pastos rompeu o coro matutino dos chamamentos das aves. Mara despertou por entre memórias inquietantes.




    As criadas não deram pelo seu despertar. Descalça, e deleitando-se com a solidão, a rapariga atravessou o quarto e destrancou o anteparo. Puxou-o para o lado quase sem fazer barulho. O ar fresco acariciou-lhe a pele atravessando as pregas da túnica. Mara inspirou a fragrância do orvalho e da terra húmida, e o delicado perfume das flores akasi. A neblina erguia-se dos pântanos, conferindo às árvores e às sebes tons de carvão, e por entre ela viam-se as solitárias silhuetas dos tratadores conduzindo as indolentes needra.




    O soldado que estava no seu posto à entrada virou-se e percebeu que a rapariga de camisa de dormir branca e cabelo desgrenhado era a sua Governatriz. Fez uma reverência circunspecta. Mara acenou com a cabeça absortamente enquanto ele regressava aos seus afazeres. A rapariga contemplou a vasta amplitude das propriedades da família, numa manhã ainda não perturbada pelo ruído e o bulício do dia. Não tardaria a que todos os que trabalhavam na propriedade estivessem afadigados nas suas tarefas, e só restavam alguns minutos a Mara para apreciar a serenidade daquilo que tinha agora de proteger. Franziu o cenho de preocupação ao perceber o que lhe faltava aprender para gerir aquele património. Na realidade, nem sequer sabia a magnitude do que herdara. Tinha uma vaga ideia de que possuía propriedades noutras províncias, mas nada sabia sobre a sua disposição e valor. O seu pai não apreciara as particularidades da agricultura e da criação de gado, e embora tenha gerido os seus ativos e o bem-estar dos seus súbditos com sabedoria, as suas conversas com Mara haviam sempre seguido o rumo das coisas que apreciava, e de natureza mais ligeira.




    Quando a criada chamou delicadamente da soleira da porta do quarto, Mara fechou o biombo. — Vestir-me-ei e desjejuarei imediatamente — disse. — Depois reunirei com o novo hadonra, Jican, no seu estúdio.




    A criada fez uma vénia e dirigiu-se para o guarda-fatos, enquanto Mara desemaranhava o cabelo. Habituada que estava à ausência do conforto dos criados no templo, Mara pegou mecanicamente na escova.




    — Minha senhora, não sou do vosso agrado? — A conduta da jovem criada evidenciava perturbação.




    Mara enrugou a testa, irritada com o seu lapso irrefletido. — É evidente que sois do meu agrado. — Passou-lhe a escova e sentou-se imóvel enquanto a criada começava a tratar-lhe do cabelo. Enquanto a criada trabalhava, Mara refletiu que a decisão que tomara de ir ao encontro de Jican visava tanto evitar Nacoya como obter mais informações sobre as suas propriedades. A velha ama tinha uma tendência natural para estar rabugenta às primeiras horas da manhã, e, além do mau feitio, Nacoya teria imensas coisas a dizer à jovem sobre as suas responsabilidades de Governatriz.




    Mara suspirou, e a criada fez uma pausa, aguardando instruções da sua senhora e receando haver algum problema. Como Mara não disse nada, a rapariga continuou, com cuidado, como se receasse a censura da sua senhora. Mara matutou nas perguntas que iria fazer a Jican, sabendo que eventualmente teria de enfrentar os modos rabugentos de Nacoya. Voltou a suspirar, como fizera quando tivera de enfrentar um dos castigos de Nacoya por alguma brincadeira infantil, e a criada fez outra pausa para se asseverar de que a sua senhora estava satisfeita. Após uma pequena pausa, a rapariga retomou a tarefa de pentear o cabelo da sua senhora, e Mara voltou a pensar nos assuntos da gestão das propriedades.




    Mais tarde, vestida e aprumada, Mara estava sentada com o cotovelo apoiado sobre um monte de almofadas. Tinha o lábio trilhado entre os dentes em sinal de concentração enquanto revia o último de um enorme volume de rolos de pergaminho. Pequeno, tisnado do sol e nervoso como uma thyza, o hadonra, Jican, espreitava por cima do ombro dela. Estendeu um dedo hesitante.




    — Os lucros estão indicados aqui, minha senhora. Conforme podeis constatar, são consideráveis.




    — Estou a ver, Jican. — Mara estendeu o pergaminho sobre os joelhos no momento em que Nacoya enfiava a cabeça pela porta. — Estou ocupada, Nacoya. Irei brevemente ao vosso encontro, talvez ao meio-dia.




    A velha ama abanou a cabeça, com os ganchos tortos como sempre. — Com o devido respeito, minha senhora, mas já passa uma hora do meio-dia.




    Mara ergueu as sobrancelhas, estupefacta. Compreendia a impaciência do seu pai relativamente à gestão das suas longínquas propriedades. A tarefa era mais complexa do que pensara. Todavia, ao contrário do pai, considerava a sinuosidade das finanças algo fascinante. Com um sorriso pesaroso perante a impaciência de Nacoya, a Senhora dos Acoma disse:




    — Perdi a noção do tempo. Mas o Jican está quase a terminar. Podeis esperar se assim desejardes.




    Nacoya deu um repelão com a cabeça em negativa. — Tenho muitos afazeres, senhora. Mandai o vosso mensageiro chamar-me quando estiverdes pronta. Mas não demoreis muito mais. Há decisões a tomar e amanhã já será tarde de mais para as considerar.




    A ama deixou-os. Mara ouviu-a fazer uma pausa para dizer algo a Keyoke, que montava guarda no corredor. Depois, dedicando novamente a sua atenção a Jican e à lição de comércio, Mara pegou noutro rolo de pergaminho. Desta vez, fez um comentário sobre o saldo sem que o hadonra tivesse de chamar a sua atenção. — Podemos ter um défice de guerreiros, Jican, mas temos propriedades abundantes, seremos mesmo prósperos.




    — Não é difícil, minha senhora. O Sotamu deixou registos inequívocos referentes aos anos que serviu o vosso pai. Eu limito-me a seguir os seus passos. As colheitas de thyza foram abundantes nos últimos três anos, enquanto a praga do hwaet nas províncias das planícies fez disparar os preços de todos os cereais: thyza, ryge, maza, até de milat. Dada a escassez de hwaet, apenas um gestor preguiçoso transporta a sua thyza até Sulan-Qu para a vender lá. É preciso apenas mais um pequeno esforço para negociar com um feitor de um consórcio de comerciantes de cereais na Cidade das Planícies. — O homenzinho suspirou pouco à-vontade. — Minha senhora, não quero faltar ao respeito a nenhum membro da vossa altiva classe, mas conheci muitos senhores poderosos que não se interessam pelos detalhes dos negócios. Porém, ao mesmo tempo, recusam aos seus hadonras e feitores a autoridade para atuarem de forma independente. Por isso, temos negociado com grandes casas e comerciantes da cidade sempre que podemos. Por força disso, na maior parte das vezes, conseguimos enormes lucros.




    O hadonra fez uma pausa com as mãos timidamente abertas à sua frente. Depois, encorajado pelo facto de Mara não o ter interrompido, prosseguiu. — E os criadores… é complicado entendê-los. Mais uma vez, não quero faltar ao respeito, mas os senhores do Norte parecem especialmente insensatos no que diz respeito à escolha de machos reprodutores. — Mais confiante, o homenzinho encolheu os ombros de perplexidade. — Um macho temperamental e difícil de controlar, mas musculoso e que esgaravata o chão numa demonstração de impetuosidade, ou com um grande… — baixou o olhar, envergonhado — ah… um grande membro masculino, vende-se melhor do que um gordo que procriará bons animais para carne, ou um dócil que gerará gado robusto para animais de carga. Por isso, os animais que um homem mais astuto possa ter castrado ou matado rendem mais dinheiro, enquanto os melhores permanecem aqui, e as pessoas admiram-se com a qualidade das manadas. Dizem «como é que a carne dos Acoma tem um sabor tão bom, se eles têm machos tão fracos?» Eu não compreendo este raciocínio.




    Mara esboçou um sorriso, a primeira expressão relaxada que mostrava desde que saíra do templo. — Aqueles nobres senhores procuram animais que sejam o espelho da sua própria virilidade. Eu não tenho tais necessidades. E como não desejo ser confundida com o gado de criação, podeis continuar a selecionar que machos e fêmeas são vendidos sem vos preocupardes se as suas feições são parecidas com as minhas. — Jican esbugalhou os olhos até compreender que a rapariga estava a fazer um gracejo. Riu ligeiramente com ela. — Fizestes um bom trabalho — acrescentou Mara.




    O hadonra agradeceu com um sorriso, como se lhe tivessem tirado dos ombros um enorme peso. Era evidente que gostava do seu novo trabalho e receara que a nova senhora pudesse despedi-lo. Ficou duplamente agradado ao saber que continuaria a ser o hadonra e que a sua senhora reconhecia o seu valor.




    Mas Mara herdara o instinto do pai para a governação, ainda que só agora estivesse a vir ao de cima, e sabia que tinha ao seu lado um gestor competente, quiçá dotado. — A vossa diligência nos negócios honra o nome dos Acoma tanto quanto a valentia dos nossos soldados — acrescentou. — Podeis ir agora tratar dos vossos afazeres.




    O hadonra fez uma vénia sobre os joelhos até tocar com a testa no chão, uma mesura mais servil do que era exigido a um homem na sua posição. — Acalento-me ao sol do elogio da minha senhora.




    Jican levantou-se e foi embora enquanto um servidor da casa recolhia os rolos de pergaminho que estavam no chão. Nacoya transpôs apressadamente a soleira da porta quando o hadonra ia a sair. Seguiram-na outros servos com tabuleiros com uma refeição ligeira e, com um suspiro, Mara desejou que o seu excessivo pessoal doméstico pudesse ser transformado em soldados.




    Nacoya fez uma vénia, depois sentou-se antes que Mara tivesse oportunidade de lhe dar licença para se ausentar. Por entre o delicado tilintar das loiças e o corrupio dos servos a pôr a mesa, disse:




    — A minha senhora acha que deve trabalhar a manhã inteira sem fazer qualquer refeição? — Os seus velhos olhos negros assumiram um ar crítico. — Perdestes peso desde que deixastes o templo. Há homens que vos considerariam magricela.




    Ainda preocupada com a conversa que tivera com Jican, Mara falou como se não a tivesse ouvido. — Dediquei tempo a obter informações sobre os meus bens e propriedades. Fizestes uma boa escolha em relação ao Jican, Nacoya. Embora relembre o Sotamu com afeição, este homem parece ser um mestre nos negócios.




    Os modos de Nacoya temperaram-se. — Foi o que pensei, minha senhora, mas tratou-se de uma decisão urgente.




    — Foi uma boa escolha. — Mara observou o suprimento de alimentos, e o cheiro do pão de thyza acabado de cozer despertou a sua consciência para a fome. Pegou num pedaço de pão, franziu o cenho, e acrescentou:




    — Eu não sou magricela. As nossas refeições no templo não eram tão profícuas quanto possais pensar. — Deu uma trinca, e mastigou pensativa. Perscrutou a sua inabalável ama. — Agora, o que urge fazer?




    Nacoya franziu os lábios, um sinal inequívoco de que iria entabular um assunto que considerava delicado. — Urge reforçar a vossa casa, minha senhora. Na ausência de familiares diretos, sois um alvo tentador para muitos. Mesmo aqueles que nunca tiveram motivos de discórdia com os Acoma podem encarar as vossas posses numa perspetiva de inveja e ambição. As terras e as manadas poderiam não ser uma tentação para que um pequeno senhor atacasse o vosso pai, mas agora uma jovem rapariga sem qualquer formação? «Há uma mão por detrás de cada cortina» — citou.




    — «E um punhal em cada mão» — concluiu Mara. Pousou o pão. — Eu compreendo, Nacoya. Acho que devemos recrutar homens.




    Nacoya abanou a cabeça com tal convicção que o cabelo debilmente preso ameaçou soltar-se. — Trata-se de uma possibilidade difícil e perigosa neste momento.




    — Porquê? — Com a irritação, Mara esquecera-se da comida. — Acabei de analisar os meus bens com o Jican. Os Acoma dispõem de fundos mais do que suficientes para suportar dois mil e quinhentos soldados. Até temos fundos suficientes para pagar taxas de recrutamento.




    Mas Nacoya não se referira ao facto de um novo senhor ter de reembolsar o antigo pela formação de cada recruta. Delicadamente, relembrou:




    — Muitos perderam a vida, Mara-anni. Os laços familiares que restam são muito fracos para terem relevância. — A tradição tsurani exigia que apenas familiares de um soldado que já prestasse serviço pudessem integrar a guarnição de uma casa senhorial. Como os primogénitos costumavam assumir a mesma fidelidade dos pais, recrutas com essas características limitavam-se agora aos segundos filhos ou posteriores. Considerando tais factos, Nacoya acrescentou:




    — Tendo em conta o intenso recrutamento que o vosso pai levou a cabo antes da invasão ao mundo bárbaro, a maioria dos homens aptos já foram chamados. Todos os que estão disponíveis agora são jovens e inexperientes. O Senhor dos Minwanabi agirá antes que esses homens se tornem úteis.




    — Já pensei sobre o assunto. — Mara tirou de debaixo da escrivaninha uma caixa delicadamente entalhada em madeiras caras. — Mandei chamar a Guilda dos Transportadores hoje de manhã. O representante que vier receberá instruções para entregar esta caixa em mão ao Senhor dos Minwanabi com caução e sem mensagem. — Com um ar inflexível, Mara entregou a caixa a Nacoya.




    Nacoya abriu o requintado trinco e ergueu uma sobrancelha ao ver o conteúdo. Apenas uma corda enegrecida com sangue da mão de Mara estava enrolada ao lado de uma pena de shatra. Fechando a caixa como se contivesse uma dhast escarlate, a mais venenosa de todas as serpentes, Nacoya disse:




    — Declarais guerra aberta à Casa dos Minwanabi.




    — Apenas reconheço que uma guerra aberta começou há séculos! — ripostou Mara, ainda demasiado sentida com o assassínio do pai e do irmão para ser moderada. — Estou apenas a informar o Jingu de que outra geração dos Acoma está preparada para o defrontar. — Subitamente embaraçada pelas suas emoções, a rapariga desviou o olhar para o tabuleiro com os alimentos. — Mãe do meu coração, eu não tenho experiência no Jogo do Conselho, mas recordo-me de muitas noites em que o pai debatia com o Lano os seus estratagemas, ensinando ao filho cada movimentação, e o motivo inerente. A filha também o ouvia.




    Nacoya pousou a caixa e anuiu. Mara ergueu o olhar, ligeiramente transpirada do calor, mas composta. — Os nossos inimigos Minwanabi pensarão que isto representa algo mais subtil do que efetivamente é. Vão tentar deter qualquer ato que pensem que engendramos, o que nos dará tempo para planear. Tudo o que posso fazer agora é esperar conseguir ganhar tempo.




    Nacoya permaneceu em silêncio, depois disse:




    — Filha do meu coração, a vossa audácia é admirável, porém, embora possais ganhar um dia, uma semana, ou talvez até mais com este gesto, no fim o Senhor dos Minwanabi avançará para destruir tudo o que pertence aos Acoma. — A velha ama inclinou-se para a frente, insistente. — Deveis encontrar aliados, e, para isso, apenas podeis seguir um caminho. Deveis casar. Depressa.




    Mara levantou-se tão abruptamente que bateu com o joelho na perna da escrivaninha. — Não! — Fez-se um silêncio tenso, enquanto um pergaminho flutuava dentro do prato da sopa.




    Nacoya apressou-se a ignorar a irritação da sua senhora. — Não tendes outra opção, filha. Enquanto Governatriz, deveis procurar um consorte entre os filhos mais jovens de certas casas do Império. Um casamento com um filho dos Shinzawai, dos Tukareg ou dos Chochopan surtiria numa aliança com uma casa capaz de nos proteger. — Manteve-se silenciosa por instantes, depois prosseguiu:




    — Durante o tempo possível. Mesmo assim, o tempo poderá destruir o equilíbrio.




    Mara tinha as maçãs do rosto afogueadas e os olhos arregalados. — Nunca vi nenhum dos rapazes que mencionastes. Não casarei com um desconhecido!




    Nacoya levantou-se. — Falais agora com irritação, e é o coração que comanda a vossa mente. Se nunca tivésseis entrado para o templo, o vosso marido teria sido escolhido pelo vosso pai ou pelo vosso irmão. Enquanto Senhora dos Acoma, deveis fazer esse sacrifício a bem da vossa casa. Deixo-vos para que pondereis sobre estas palavras.




    A ama agarrou a caixa que a Guilda dos Transportadores deveria entregar ao Senhor dos Minwanabi. Fez uma vénia rígida e saiu.




    Mara permaneceu sentada com uma fúria silenciosa e os olhos fixos no pergaminho encharcado, que se afundava lentamente nas profundezas da tigela de sopa. A ideia do casamento evocava inúmeros temores, enraizados de algum modo na sua mágoa. Estremeceu, apesar de estar um dia quente, e estalou os dedos para que os servos levassem os tabuleiros com os alimentos. Iria descansar e refletir sozinha sobre as instruções da velha ama.




    De acordo com a recomendação de Keyoke, Mara passou a tarde no interior da casa senhorial. Embora tivesse preferido continuar a inspecionar, na sua liteira, as propriedades dos Acoma, os seus guerreiros estavam demasiado depauperados; seria necessário um séquito para garantir a sua segurança em terreno desprotegido, o que deixaria poucos guardas disponíveis para as patrulhas de rotina. Demasiado escrupulosa para ficar parada, a rapariga dedicou-se à análise de documentos, para se familiarizar mais com as propriedades mais distantes da família. Fez uma pausa para uma refeição ligeira. As sombras alongaram-se e o calor da tarde redundou em quietude.




    Durante as suas leituras, a Senhora dos Acoma viera a compreender um subtil mas importante facto da vida tsurani, um facto que o pai enfatizara por diversas vezes, mas que apenas agora compreendia: a honra e a tradição eram apenas dois dos pilares de uma grande casa; o poder e a abastança eram os outros dois. E destes quatro, eram os dois últimos que impediam que o teto desabasse. Mara apertou a mão à volta da pega do pergaminho. Se conseguisse de algum modo manter ao longe os inimigos que queriam a sua morte até conseguir reunir forças para entrar no Jogo do Conselho, então… Abandonou o pensamento sem o concluir. Manter os Senhores dos Minwanabi e dos Anasati à distância era a sua prioridade. A vingança era um sonho improfícuo a menos que conseguisse garantir a sobrevivência da sua família.




    Perdida nos pensamentos, Mara não ouviu Nacoya chamá-la delicadamente à porta. — Minha senhora? — repetiu a ama.




    Mara levantou o olhar, sobressaltada, e fez sinal para que a anciã entrasse. Aguardou, preocupada e distante, enquanto a anciã fazia a vénia, e depois se ajoelhava diante dela.




    — Minha senhora, ponderei sobre a nossa conversa desta tarde e suplico a vossa tolerância para o meu conselho.




    Mara estreitou os olhos. Não tinha qualquer desejo de retomar o assunto do casamento, mas a dor persistente dos ferimentos provocados pelo assassino relembraram-na da necessidade de ser prudente. Pousou os pergaminhos e fez sinal para que Nacoya prosseguisse. — Enquanto Governatriz dos Acoma, o vosso estatuto não mudaria com o casamento. Um consorte poderia sentar-se ao vosso lado direito, mas não teria qualquer poder nos assuntos da casa, exceto aqueles que vós permitísseis. Ele…




    Mara acenou com a mão. — Estou ao corrente desses factos.




    A velha ama sentou-se mais confortavelmente no tapete defronte da sua senhora. — O vosso perdão, minha senhora. Quando vos abordei há pouco, tinha esquecido que para uma serva de Lashima os assuntos mundanos além das paredes do templo caem no esquecimento. Os assuntos entre rapazes e raparigas, os encontros com os filhos de casas senhoriais, os beijos e os jogos de sedução, essas coisas foram-vos negadas durante mais de um ano. A ideia de um homem… — Desencorajada pela crescente intensidade da impassibilidade de Mara, Nacoya vacilou, mas forçou-se a concluir. — Perdoai o titubear de uma velha. Vós éreis uma donzela, e continuais a sê-lo.




    Esta afirmação fez o sangue afluir ao rosto de Mara. Durante o tempo que passara no templo, recebera instruções para ignorar os assuntos da carne. A preocupação de Nacoya de que a rapariga não conseguisse lidar com o assunto tinha razão de ser, pois no âmago de Mara a luta para esquecer não fora fácil. Dera por si amiúde a fantasiar com rapazes que conhecera na infância.




    Mara esfregou nervosamente a ligadura que lhe cobria a palma da mão lacerada. — Mãe do meu coração, continuo a ser uma donzela. Mas compreendo o que se passa entre um homem e uma mulher. — Abruptamente, como que se melindrada, formou um círculo com o polegar e o indicador da mão esquerda e introduziu o indicador direito com um movimento impetuoso. Os pastores, agricultores e soldados utilizavam aquele gesto para aludirem à fornicação. Embora não fosse algo obsceno — o sexo era um facto genuíno da vida dos Tsurani —, aquele gesto era vulgar e não assentava bem a uma senhora de uma grande casa.




    Demasiado sagaz para responder àquela provocação, Nacoya afirmou:




    — Minha senhora, sei que brincastes com o vosso irmão entre soldados e pastores. Sei que vistes os machos a montar as fêmeas. E outras coisas. — Considerando a proximidade íntima da vida dos Tsurani, por diversas vezes ao longo dos anos Mara e o irmão tinham podido ouvir os ruídos da paixão, ou ocasionalmente dado de caras com um encontro entre escravos ou servos.




    Ela encolheu os ombros, como se fosse um assunto insignificante.




    — Minha filha, sabeis o que se passa entre um homem e uma mulher aqui. — A ama levou o indicador à cabeça. Depois apontou para o coração. — Mas não compreendeis aqui — e a seguir para entre as pernas —, nem aqui. Posso ser velha, mas lembro-me.




    »Mara-anni, uma Governatriz também é uma guerreira. Deveis dominar o vosso corpo. A dor deve ser vencida. — A ama ficou meditabunda. — E por vezes a paixão causa mais dor do que qualquer ferimento de sabre. — A luz do Sol, que ia baixo e atravessava a tela, vincava-lhe a firmeza das feições à medida que se concentrava mais em Mara. — Enquanto não conhecerdes o vosso corpo e dominardes todas as suas necessidades, sois vulnerável. A vossa valentia, ou as vossas fraquezas, são as da Casa dos Acoma. Um jovem garboso que vos murmure delicadamente ao ouvido, cujo toque deixe a vossa virilha em fogo, pode destruir-vos tão depressa quanto um assassino hamoi.




    Mara corou profusamente e o seu olhar faiscou. — O que estais a sugerir?




    — Uma Governatriz não deve ter dúvidas — disse Nacoya. — Após a morte da vossa mãe, o Senhor Sezu envidou medidas para garantir que os desejos da carne não o tentariam insensatamente. A luxúria em relação a uma filha da casa errada poderia ter destruído os Acoma com a mesma eficácia que uma derrota em batalha.




    »Durante a vossa permanência no templo, esta casa foi frequentada por mulheres do Boa Vida…




    — Nacoya, essas mulheres já frequentavam esta casa quando eu era mais jovem. Eu lembro-me. — Mara inspirou impacientemente e, a julgar pelo cheiro intenso a akasi, percebeu que os escravos estavam a cuidar dos jardins do outro lado das telas.




    Porém, aparentemente, aquele ar farto não surtiu qualquer efeito sobre Nacoya. — O Senhor Sezu nem sempre agia em proveito próprio, Mara-anni. Por vezes, as mulheres eram chamadas para Lanokota, para que ele aprendesse as relações entre um homem e uma mulher, e para que não caísse nas garras dos ambiciosos estratagemas de filhas matreiras e seus pais.




    Subitamente, imaginar o seu irmão com mulheres dessa laia deixou Mara ressentida; todavia, a proximidade dos escravos obrigava a que mantivesse o decoro. — Por isso, volto a perguntar, o que sugeris?




    — Mandarei vir um homem do Boa Vida, experiente nos…




    — Não! — Mara interrompeu-a. — Nem quero ouvir falar nisso!




    Nacoya ignorou a sua senhora. — …prazeres da carne. Ele pode ensinar-vos…




    — Eu disse que não, Nacoya!




    — …tudo o que precisais de saber, para que os toques delicados e as palavras doces murmuradas no escuro não vos iludam.




    Mara mostrou-se furibunda. — Ordeno-vos que não proferis outra palavra!




    Nacoya engoliu o que ia dizer a seguir. Os olhares das duas mulheres cruzaram-se e, durante um longo e silencioso minuto, nenhuma se mexeu. Por fim, a idosa baixou a cabeça até que a sua testa tocou as tapeçarias sobre as quais estava ajoelhada, o sinal de súplica dos escravos. — Estou envergonhada. Ofendi a minha senhora.




    — Ide! Deixai-me!




    A anciã levantou-se, com o roçagar das suas vestes e a rigidez das suas costas a refletirem a sua desaprovação. Com um gesto, Mara mandou embora o servo que se aproximara para indagar sobre as suas necessidades. Sozinha, rodeada pelos requintados e meticulosamente redigidos pergaminhos que honradamente ocultavam aquilo que efetivamente constituía uma cruel e mortífera malha de intriga, Mara tentou racionalizar a confusão deixada pela sugestão de Nacoya. Não sabia como descrever o pavor que se enfunava para a envolver.




    Tentando controlar-se, Mara soluçou em silêncio. Destituída do aconchego do irmão, rodeada de conspiração, ameaça e da presença invisível de inimigos, a Senhora dos Acoma baixou a cabeça, enquanto as lágrimas lhe encharcavam a ligadura da mão, fazendo arder as feridas por debaixo.




    Ouviu-se um sino ao longe. Mara reconheceu o sinal que chamava os escravos a recolher aos seus aposentos para a refeição da noite. Os trabalhadores que tratavam dos jardins de akasi levantaram-se e pousaram as ferramentas, enquanto, por detrás dos finos biombos de papel, a sua senhora afastava os pergaminhos. Esfregou os olhos inchados das lágrimas e chamou baixinho os criados para que abrissem o estúdio para deixar entrar o ar do exterior.




    Levantou-se então, sentindo-se despojada e esgotada; mas aquele ar resoluto regressara-lhe ao semblante. Mordendo o lábio pensativa, a rapariga recostou-se à moldura polida do biombo. Tinha de existir outra solução além de um casamento. Ponderou, mas não encontrou resposta, enquanto o Sol se punha, denso e dourado, no céu ocidental. A névoa do calor pairava sobre campos distantes, e, por cima, a abóbada verde-azulada do céu não era cruzada por quaisquer aves. As folhas de akasi desbastadas pelos trabalhadores murchavam sobre o passeio de pedra branca, juntando fragrância ao indolente silêncio que rodeava a casa senhorial. Mara bocejou, desgastada pela mágoa e pelas preocupações.




    Subitamente, ouviu gritos. Sobressaltada e alerta, endireitou-se. Viam-se silhuetas a correr pela estrada na direção das casernas dos guardas. Consciente de que tamanha perturbação seria mau presságio, a rapariga afastou-se do biombo, no preciso instante em que uma criada entrou de rompante no estúdio.




    Seguiu-a um guerreiro, empoeirado, transpirado e ofegante após uma longa corrida com a armadura de batalha envergada. Baixou a cabeça respeitosamente. — Minha senhora, com a vossa licença.




    Mara sentiu um nó frio apertar-se-lhe no estômago. Já começa, pensou. Porém, o seu rosto manchado de lágrimas revelou firmeza quando disse:




    — Falai.




    O soldado bateu com o punho no peito em jeito de continência. — Minha senhora, o Comandante das Forças Armadas manda informar que o rebanho foi atacado por um grupo de fora-da-lei.




    — Mandai buscar a minha liteira, depressa. — A criada que precedera o soldado transpôs a soleira da porta a toda a brida.




    — Reuni uma escolta — disse Mara dirigindo-se ao soldado, que fez uma vénia e saiu.




    Mara abriu a túnica curta e leve que as mulheres tsurani da nobreza preferiam usar na privacidade dos seus lares. Arremessou a peça para as mãos de uma criada que aguardava, enquanto outra se aproximou apressadamente com uma túnica de viagem, mais comprida e de corte mais modesto. Juntando um lenço fino para ocultar as marcas não cicatrizadas do pescoço, Mara saiu para o exterior.




    Os transportadores da liteira aguardavam em silêncio, totalmente despidos à exceção das tangas e a transpirar debaixo do calor. Quatro guerreiros aguardavam junto a eles, afivelando apressadamente os capacetes e ajustando as armas nos cinturões. O soldado que fora enviado para informar Mara ofereceu-lhe atenciosamente a mão e ajudou a sua senhora a subir para o assento almofadado. Depois, fez sinal aos transportadores e à escolta. A liteira balançou e avançou para a frente quando os transportadores obedeceram às ordens de marcha de urgência e seguiram na direção dos pastos mais afastados.




    A viagem terminou muito antes do que Mara esperara, a milhas das fronteiras da propriedade. Tratava-se de um sinal desencorajador, pois os bandidos nunca se atreveriam a percorrer os campos interiores se as patrulhas tivessem capacidade para os deter. Com um movimento enérgico de cólera, a rapariga afastou as cortinas diáfanas. — O que aconteceu aqui?




    Keyoke afastou-se de dois soldados que estavam a analisar o chão em busca de vestígios que pudessem indicar o número e o poderio dos renegados. Se reparou nas manchas das lágrimas no rosto dela, as suas próprias feições coriáceas não transpareceram qualquer reação. Com o elmo emplumado a baloiçar pendurado no cinturão e destacando-se da armadura lacada, o guerreiro fez sinal na direção de um enfiamento de vedação derrubada, que os escravos de tanga se azafamavam a reparar. — Fora-da-lei, minha senhora. Dez, ou talvez uma dúzia. Mataram um jovem pastor e fugiram com algumas needra.




    — Quantas? — Mara gesticulou e o Comandante das Forças Armadas ajudou-a a descer da liteira. A relva parecia-lhe estranha debaixo das sandálias depois da clausura no templo e de meses a pisar pavimentos de pedra; também inesperados foram os odores da terra profícua e das vinhas de khala, que se enroscavam nas vergas da vedação. Mara ignorou aquela distração momentânea e cumprimentou Jican de sobrolho carregado, uma expressão que fazia lembrar o pai quando os assuntos domésticos não corriam bem.




    Ainda que o hadonra não tivesse privado muito com o anterior Senhor dos Acoma, aquela expressão era lendária. Transpirado, com os dedos nervosamente entrelaçados na ardósia, fez uma vénia. — Minha senhora, no máximo, perdestes três ou quatro fêmeas. Só posso ter a certeza depois de fazer a contagem das tresmalhadas.




    Mara levantou a voz acima do balido dos animais agitados por entre os assobios dos tratadores, com as compridas varas e os chicotes a estalar no ar enquanto conduziam a manada para um curral seguro. — Tresmalhadas?




    Contrariado com a hesitação de Jican, Keyoke respondeu, e a sua voz era mais apropriada para o campo de batalha no mundo dos bárbaros do que para a terra batida do prado das needra: — Os animais deste pasto estavam prontos para procriação. O cheiro do sangue assustou-os e debandaram, o que alertou os pastores. — Fez uma pausa com os olhos a percorrerem a linha distante dos bosques.




    A tensão da sua voz aumentou a preocupação de Mara. — O que vos apoquenta, Keyoke? Certamente não foi a perda de algumas fêmeas, ou a morte de um escravo?




    — Não, minha senhora. — Sem tirar os olhos dos bosques, o velho soldado abanou a cabeça. — Detesto ver boas propriedades arruinadas, mas não é isso, as fêmeas e o rapaz são a menor das minhas preocupações. — Fez uma pausa enquanto um supervisor gritava; o grupo de escravos baixou-se para erguer uma viga nova, enquanto o Comandante das Forças Armadas relatava o pior. — Temos estado atentos desde que aquele animal dos Hamoi atentou contra a vossa vida, minha senhora. Estes não eram bandidos de segunda. Atacaram, e partiram, em plena luz do dia, o que é sinal de planeamento e de um conhecimento profundo sobre as patrulhas.




    Mara sentiu o pavor como uma lasca de gelo. — Espiões? — indagou, inabalável. O Senhor dos Anasati não se coibiria de orquestrar um ataque falso perpetrado por bandidos apenas para aquilatar do poderio das forças dos Acoma.




    Keyoke tateou a espada. — Não creio, minha senhora. — Proferiu estas palavras com a sua habitual perceção quase sobrenatural. — Os Minwanabi nunca são assim tão subtis, e os Anasati não têm postos avançados suficientemente a sul para conseguirem organizar um ataque tão rápido. Não, isto parece-me obra de soldados. Certamente sem clã.
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